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Tôda Santa Catarinã, esté a par da atitude ditatorial da dírecão da
Mesa da Assembléia Legislativa, rejeitando projeto de resolução a�sinado
por vinte e três parlamentares, quo constituem a maioria absoluta daquêle
poder, e que disciplinava 'o pagamento das representações dos pai-la­
mentares e aumento do funcionalismo da' Casa, aprovado depois de agôsto
de 1960. A insólida atitude teve repercussão em tôdo o Estado e, após a

retirada do plenário das representações do PSD, PTB, PDC, PRP e PSP,
criou .. se cutcmàticarnente um clima de expectativa sôbre qual seria a

atitude de uma maioria parlamentar que se viu esbulhada em seus direitos.
Os vinte e três parlamentares, reuniram-se cotem e hoje pela ma­

uhã, e resolveram. por unanimidade, instalar-se no Teatro Alvaro de Car­

valho, o que foi feito à tarde de ontem, em um clima de extraordiná=ia

receptividade do povo da capital, que lotou tôdes as galerias da citada

casa de espetáculos.
INICIADOS 03 TRABA_
LHOS: A MESA E OS

ORADCRES
O .rabalho., da assem­

bléia da maioria absoluta

teve Início às 14,20 horas,
sob a presidência do parla.
mental' mais idoso, o depu­
tado Augusto Bresola, do

PSD, que convidou para se,

��lrt NA TIRANIA -
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Aplausos fartos :e calorosos à ma:im'ia do�

representantes do -pono, na Assembléia, pela re­

pulsa à tirania minoritária, que está confundindo
a missão legisl.adora com a 'de l.ança-raiva,

A proposição que a Mesa rejeitou, "in

tim.ine", \conde1tSava )P1'ovidências destinadas a

rescloer uma sit1lação criada pela extinta maio­

ria da própria, Assembléia,
Essa situação pode ser assim resumida: a

Mesa da Assembléia, inflacionando o seu. quadro
de funcionários com nomeações sem conta, pro'

=Ç���i;o g;:�:� �Oa��L:�����t�}�r�:i�:s;� i
1lão consig1tou na lei orça1nentária recursos suo

ficientes para os devidos pagamentos,
A Constituicão do Estado não 1!("t"n�ite essas

despesas, pprque dispõe, no seu art, 38, QUE
NENHUM ENCARGO ONERARA O TESOURO
SEM A ATRIBUIÇÃO DE RECURSOS SUFI­

CIENTES PARA LHE CUSTEAR AS DESPE·

SASÃ. jurisprudência dos Tribu.nais vem sen1l(l

tranqüila em anular leis que criem êsses en­

cargos sem a suficiente atribuição de recursos

para custeá-los, repelindo, ainda, c�mo recursos

aceitáveis os excessos' de arrecadaçao futur�sos,
pressupostos, ,possíveis mesm.o, porque so os

aceita reconhecidos pelo poder competente - o

Executivo _ verificados, certos, arrecO:dados, de

contddo, .

O jExecutivoJ para pagar despesas que t,

orçamento não ccmcc-ecsse, colocava o seu Che­

fe na procurada. situação em que o queria pi­
lhar a oposição. de atentar contra a lei orça­
mentária - cri�e de responsabHidade previsto
no �rt. 54, N,(J VI, r.W. Costituiç�.o.

Se a Mesa da Assembléia niio discriminou

as verb�s existentes - orçamentárias - para

pagar seus quadros, os quais, em parte� deveriam

ser pagos pelos excessos de arr�cadaçao porv�n'
tura verifictldos - como deVeria o ExeC'Ut1,vo

agir?
Certo é que as arl'€cadações de janeiro e

fevereiro não cor1'espQ'll.deram. e�, �xcessos. A�
contrário, positivaram-se def1c�tanas face a

prev�ã�x:�u�:;;f:�lt�i1'(ldo do beco de. '�prêso-
por ter e por 1u1.0 ter cão", pela propOS'lçao da

maioria absoluta da Assembléia, que visava a

disciplinar o pagamento através da adoção das

normas ,determinadas pelo governador para o

pagame1t.to geral do funcionalismo: pagar, c�o
estav(t no orçamento, de imediato, e pagar pe o

excesso .de aTTecadação o que devia ser pago pe­

lo excesso de a1"l'ecadação, qua,ndo havendo ex-

cessoAd�s::r;�:aJã�esa, apoiada por uma., su_b­
minoria, que entendeu de anul.ar a e�essao
soberana da "T/'l.aioria absolu�a d?, ,A.ssen:ble�iaContra essa ltirania mlnorntanc: rmo

� '("
nem devja conforntar,'ls4 la expressa0 autenttC

da representacão JJDpul.a.r, vigente e atuante nas

democracias �"elO. s�� j;:ti�:meerf�espo1tSá1)el
da e�'��:�:' oa:1t���zí-ta a uma.

A 8ub--mi�orí�
sem espírito público, insultuosa e oca, esta; C?
lhendo os ventos que espalhou no seu propno

campo'
O poder político refêz-se na mai�, r tqg�,

hoje está integrada pelos que .quer�m 3.fP;r,� ,

o

Estado desenvolvimento em vêz de demfJ.gl?gtt� e

para o legislativo, seriedade traba�ho� ordem,

respeito, ao revés de palhaçadas, octOsidade, U'

na.r�� :. d��:ê:;-âtse e aos seus companh.ei�os
de Mesa vazia., resta apenas o, gesto da. !enun­
cia _ com o qual, ao menos� amda p�derao fY!0-
var alguma emoção por Santa Catanna. e pela

del!"QCTacid,

cretariá-lo os srs. Agostinho
Mignone (PTB) e Orlando
Bertolí (PSD). Prelíminar ,

mentê, o sr, Augusto Bre­
sola fez um retrospecto dos
acontecimentos que cutmí,
uarat» com aquela atitude
da maioria absoluta do Po­
der Legislativo de Santa
Catarina, passando a pa,
lavra a Quem dela Quisesse O representante do ETB,
fazer uso. O deputado Osny deputado Olice Pedra Cal ,

Régis disse que a maioria das comentou a questão do
absoluta dos representantes pagamento do Iuncíonalts-
do povo catartnensesn es- mo da Assembléia, manifes_
Lavam para realçar à

POPU.I
tando que com apenas um

lação do Estado sua não mês não se podia conhecer
concordância com as atitu- o excesso de arrecadação
des d"! uma minoria Que vi. do Estado, Seguiu-se a pa,
nha cerceando o direito da lavra empolgante do repre,
maioria, que deve mandar sentanee pesaedista de Join

SANTA CATARINA
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Deputada Ing'e Colin, dr'am é t ic a.
RECONHEÇO ,QUE TENHO CULPA: MAS NUNCA IMAGINEI
QUE DANDO MEU 'APÓIO PARA A NOMEAÇÃO DE AL­
GUNS, FUNCIONÁRIOS, QUE ,ACABARAM SE IRANSFOR­

.

MANDO ,EM MAIS DE UMA CENTENA, POSSIBILITASSE O
QUE AI' ESTA'. AMEAÇAS NÃO ME INTIMIDAM. MINHAS
ATlJUDfS' SÃO FRANtAU TOMAREl AS DECrSOES QUE
ACHAR JUSTAS.

Povo, nas Galerias do T. Alvaro de Carvalho Aplau diu de Pé:

IDstala�ãO �utem �a Maioria l�soluta �os Oe�uta�os em jssem�!éia
,R'EPULSA TOTAL AO ATO, DE DESRES PEITO E DITATORIAL DA MESA DIRETORA - DEFESA IDO GOVÊRNOI, DO PODER LEGISLATIVO

E DOS SAGRADOS INTERÊSSES 00 POVO - PRESIDENTE DA MESA: DEPUTADO AUGUSTO BRE SOLA - D I G N I F I C A c Ã O
D O' L E G I S L A T I V o ����f��n�;�!::. o�;r��iI�: Di�i����ando, afirmou que, i:c����'io��� �l:i��:e:S���= ����b q:eem�scl���g�o�:�=

uientares alí presentes lu, alí, continuava, ele e seus de de que os vinte e três sos da maioria absoluta
tariam pela defesa dos se- companheiros, a honrar o parlamentares continuem eram com o governo, com O

grados direitos da maioria mandato Que o povo lhe ou- unidos, continuando a dar Poder Legislativo e com o

do. povo que representam, torgura A deputada Inge ao Estado e ao país essa povo de Santa Catarina, há
não concoesendo jamais coun rerenu.se ao seu a- demonstração de coragem dez anos espoliado pelo go_
com atitudes arbitrárias de cõrdc com a UDN, e que cívica, de desapego a situa- varno que fora alijado do
lima Mesa que não respeita terminara a 31 de dezembro- cões materiais e de defesa .poder em 31 de janeiro
a vontade de uma maioria de 1960, pelo que era livre aos direitos que juraram último.
absoluta de uma assem. de votar corno bem enten- defenc.!�'. O deputado Rubens xeee,
oréte. Continuando, disse desse, e que assinara o pro, O deputado Altir Weber, rena Neves, do PDC, situou
que "a nossa reunião tinha jeto de resolução como cré- cio PSP, explicou sua post- 'a posição que tomava no

caráter excepcional, de 0.- oito de confiança a seu ção, afirmando que apoia; caso, em nome de seu par-
cão temporal, e, mesmo amigo pessoal sr, Geraldo ra o ex-governador Herl , lido, e que, quando subscre,
assim, não podemos deixar Wetz01, Secretário da Pe., berto Hülse até 31 de ía, veu o projeto de resolução,
de levar ao conhecimento ....zenda e ao Governador Cel- neiro de 1960, encerrando- sentiu perfeItamente a res-

das autoridades do Estado so Ramos, Afirmou que de, se dai para cá quaisquer ponsabllldade de sua atítu,
Que a maioria aludida aqui ra seu voto a projeto ante- compromissos com o mes, de, Que era firme em defesa
se reuniu coma protesto teria, que criava 30 cargos mo, dizendo, a certa altura, do povo catarlnense.
contra o ato da Mesa. Sob no legislativo, mas que es, que o povo podia ficar Todos os oradores foram
a presidência do deputado sa proposição fôra desvlr- tranquilo, Que cumpriria o, aplaudidos com viva mten-
Augusto Bresula, demona, tuada, sendo a mesma seu dever de parlamentar. stdade. pelo povo que lotou
traremos ao povo que sa- transformada em cornucó; O líder do PTB, deputado ás galerias do Teatro Alva_
beremos honrar os sufrágios pia de cargos, multiplicados avuásío Caon, fez um re, ro de Carvalho, após o que
que nos deu a população em cem ou cento e cín- trcsuectc da atuação de, o deputado Augusto aceso-
catarinense, sejam quais' coenta sua bancada, e de sua re, la deu por encerrada a reu,
forem as consequências", O deputado Waldemar pulsa aos métodos de uma mão. convocando outra pa-
terminou o orador. Saltes e o deputado Ivo SIl_ minoria que desejava asn, ra às 14 horas do dia se;

veira, vice-líder da bancada xiar � palavra da maioria,
.

guinte, no mesmo local.
do PSD, se referiram íon, e da importância desta no

Reunidos informalmente, os deputa.dos que compõem
a maioria absoluta. decidem das 1nedidas que Í1'âó
adotar. Pouco depois resolveriam instala1"se no Teatro
Alvaro de Carvalho, i

no regime democrático. Re­
renu.se ao projeto de reso­

lução que deu margem ao

impasse, afirmando que o

mesmo não feria direito de
quem quer Que rôsse.
Declarou que a Mesa da

Assembléia nem sequer leu
D proposição, rejeitou-a
num ato de fôrça.
O deputado Antonio Al_

meida especificou, em mag­
nific;) e brilhante improvi __
130, a posição da maioria
r..bsoluta da Assembléia, to­
mada, aliás, sem quaisquer

ville, deputado Jota Oon­
cetvee, que disse viver um

dos dias mais felizes de sua

vida, pelo fato de a maio.
-ta absoluta da Assembléia,
a Qual integra, estar toman
do a atitude' de coragem
consubstanciada naquela
reunião. Mencionou o fato
de que de tempo a esta
parte os deputados da
maioria stavam impossibi­
litados de se manifestarem
livremente na Casa do Po_
vo. manietados por uma

minoria que detinha a Mesa

PROFUSÃO de BILHETlNHOS
Deputada [nge Colin, que
deu uma demonstração de
coragem e independência,
não só ao asstna.r o proje­
to de resolução que disci_
plinava matéria referente
aos vencimentos dos àeptL­
tados e "/uncionaliSlltO do
Poder Legislativo, como ao

declardr, alto e bom som.
na sessão realizada no Tea_
t1'O Alvaro de Carvalho, que
não se deixaria intimidar
1)Or ameaças, E mais ainda
ao reconhecer .,ranc'Q.me�te·
Que também "'_Zhe tocava
parte da culpa, pela situa­
ção criada.

Com a crise criada pela
Mesa da Assembléia Legis­
latin, que num ato dita_
torial se recusou a aceitar
o projeto de resolução as­

sinado por 23 deputados,
pOl'tan.to maIoria a.bsoluta,
o Poder Legislativo do Es_
tado entra num clima que
Jà se era de prever, A me­

dida apresentada pela maio
ria visava disciplinar mate_
ria referente ao pagamento
de vencimentos do Poder
Legislativo e sem mesmo

ler o que lhe estava sendo
apresentado, numa medida
arbitrária e insólita, a Me­
sa recusou aceitar, tendo
sido baldados todos os es­

torças quer do líder do
PSD, deputado Ivo Silvei_
ra, quer do lider do PTB,
Dl'pnl:u!o F.vilítsio Ní'l'y

Caon. Diante disto só res­
tava uma medida a ser to.
mada: retirar-se do plená;
rio. Caso contrário ver-se­
ia uma coisa inédita: uma

minoria resolvendo arbitra­
estudaram as primeiras
rtamente tudo, o que numa

democracia é incompreen_
aivel, É uma excrecêncía.
Reumdos informalmente

logo após se retirarem do
plenário, os 23 deputados
providências a serem ado­
tadas, concluindo que, co­

mo protesto, passariam a

se reunir no Teatro Alvaro
de Carvalho, levando dali
«ua palavra' à população e

e-sclarecendo-a a respeito
"O que estava acontecendo.
Foram impressionantes

oss primeiros depoimentos
logo após a instalação dos

trabalhos, tímbrando todos
os deputados que usaram

da palavra em acentuar
que, assim agindo, estavam
resguardando a própria dig
pidadc e a dignidade do
poder que representavam.
Cumpre destacar, pelo

tom de sinceridade com

que foi feito, pela esclare_
cimentos que trouxe, o

pronunciamento da depu­
tada IOIl;e Colin, da banca_
da dÓ PTB. Emocionada, a

representante de Joinville,
após se referir a sua posi­
cão anterior, destacou 01'"

r..travês da palavra do' Se.
cretário da Fazenda Geral­
do Wetzel, como ela filho de

JOinville, poude saber da

situação em que foi deixa.
do o Est.ado, Constata-se,
mais uma vez, claramente,
oue não havia desejo de
âjudar o funcionalismo,
mas de criar uma situação
dificll para o novo govêrno.
Mas a deputada Inge f";
mais longe, Citou fatos re_

centes, citou nomes, como

o do primeiro Secretário da

Mesa, frIsando que não te­
me ameaças. Compromisso
nenhum tem com a mina_
I ia, é livre para agir como
lhe ditar a consciência e sô
ao povo deve explicações
dos seus atos.

A parlamentar petebista
foi vivamente aplaudida ao,
em certo trecho de sua ora­

ção, acentuar que reconhe_
cia seus êrros e suas culpas,
Mas nunca havia imagina­
do, ao dar seu apêio a me_
aidas que visavam a no·

meação de alguns funcio_
nários para a Assembléia,
que êste número viria ul­
trapassar a casa dos cem.

Nem muito menos que, com

isto, possibilitasse o que aí
está, o Que todos estão ven,
do. Uma situação difícil, de
pânico, para o Estado, com
os cofres vazios, com o

funcionalismo impossibili­
tado de receber o que lhe é
devido, pois mesmo depois
do que fez, ainda assim a

atual oposição, não conten,
te, continua a criar díft-

���doa���êr���a a ação ",
Concluiu dizendo Que seu

apato, sua assinatura, à
última hora, na lista que
até então continha 22 no.

mes, embora não modificas­
se o panorama geral, pois
mesmo sem ela já era maio
ria, vinha dar uma demons,
tração de isenção de âni­
mo, ao mesmo tempo em

Que era um voto de con,
fiança no governo. '

NOVA YORK - "Agora
que terei de permanecer,
aqUi, por algum tempo, ve­
jo que gosto do Brasil mais
do que nunca. E isso se re_
fere também às funções
que !á exerço". Tais foram
as palavras do embaixador
John Moors Cabot (foto)
no número de 4 de março
da revista "The New Yor­
ker", que desta vez focali.
za o diplomata de carreira
em sua seção "Perfis".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PAUSA PARA.. TRABALHAR - Por esta hora,
quand.:> voce prOCurar minha coluna, jâ estarei viajan­
do para Lajes e depois, Rio do Sul.

Trabalhar na Seára.

Com grande satisfação registramos, na efeméride
de hoje, mais um anívereárío natalício da exma. sra.

Maria Cellna da Silva de Amorim, virtuosa espôsa do
cesse prezado companheiro de trabalho, acadêmico de

Direito, sr. Flávio Alberto de Amorim, elementos desta­
cados em os nossos meios sociais e culturais.

Nesta oportunidade, a netenctante será alvo das
mais carinhosas demonstrações de apreço e estima por
parte de seu elevado círculo de amizades, às quais,
respeitosamente nos associamos, desejando-lhe e ao seu

digno esoõso, muitos votos de felicidades.
Srta. OLIVIA HILDA

COSTA

Comentário do Dia
rerse�ui�õ�s �olíticas

Os estrategistas mais ereoenct.idos defendem até·
se de que a melhor defesa é o ataque. E o grupo de
udenistas que constitui o bando do panamá. que acabou
de enterrar o próprio partido depois de causar-lhe a

fragorosa derrota de três de outubro. ínsptra.se naquela
tese. Iançandn-se numa ofensiva desenfreada contra o

novo govêrno, na tentativa de atenuar, na opinião pú­
bltca, os sentimentos de despreso e de revolta provoca,
dos pelos seus desregramentos no trato da propriedade

� AVAt F.-C5LüBE TERA--2)-E por falarmos em blnete: Segurança Publica
do P�:�;od::��d�é���let��S u:n�:nifesto udenlsta lido

SUA REPRESENTANTE I Bangu, estamos Informa- Oldori Alves, Paaenda Dr. na Assembléia Legislativa e outras manifestações da-
NO DEFILE FINAL DE dos de que acontecerá na Marcos Gustavo Grassem. aquêle grupinho, tentando acusar o govêrno de perse-
"MISS ELEGANTE BAN· Belacap, monumental des; bacher. que palestravam gulções politicas, armando intrigas e pregando sclenís,
OÚ". file de modas Bangu, com animadamente. simas mentiras. O govêrno do sr. Celso Ramos ainda

..........- O - elegantes Sul Americanas. - O - não praticou os atos mais essenciais é reposição da or-
1) Na cIdade de Laguna Estê. sendo discutida a 9) O Clube Soroptlmlsta dem na administração, Justamente porque deseja co-
a sra. Joana Mussl Pré- quem deverá ser entregue reuniu para um elegante e nnecer a situação real dos mübares de runctonártos
sidente do Asilo de Men; a renda desta noite de ele movimentado chá. onde a nomeados á ultima hora, para asslm evitar qualquer
dlciclade, está com a res- gâuctn e caridade, nos sa, srta. zuíetck Mussi, foi Injustiça. Suspendeu naturarmente a execução de a'.
ponsabllidade do desfile Iões do Copacabana Pala- bastante aplaudida depois guruas determinações de seu antecessor, que afrontavam
Bangú, cuja renda rever. ce. A promoção é do dinâ, de fazer ciente o Clube, o tanto a lei quanto a moral, mas nêsses casos houve
terá em prol do referido mico S'·. Ribeiro Martins, seu recente curso nos Es- apenas o restabelecimento das condições normais em
Asilo. Chefe de Relações Publi- tacos Unidos. certos setóres do Serviço público e as pessoas atingtdar

- O - cas das Fabroic_asBangu. I' - O - não foram funcionários com direito adquiridos, mas
101 O Clube Doze de Agôs· aproveitadores e gozadores que tinham sido aquinhoa

31 O casal sr. e sra. to, iniciará "Encontro dos dos com rendosas sinecuras na liberal distribuição de
rbrantn (Nair) Simão con , Brotinhos" no próximo dia Cavares dos últimos dias do govêrno passado.
tlnuam na lista de nospe- dois. Na elegante reunião Lembre-se, entretanto, o que em matéria de porse,
des do Lux Hotel. as mesas serão sorteadas. gulção política fez o sr. Herlberto Hulse. durante dois
-0- -0- anos. friamente, sistemàt1camente, contra .romvnte.

4) As Elegantes da cidade 11) O jornalista sr. Mau. Sem atentar para o fato de qUe o mandato governamen-
já estão visitando a Gale. rtcío Xavier Diretor doe tal que rôra chamado a concluir tinha sido outorgado
ria das Sedas, que expõem martes Associados em ao malogrado governador Jorge Lacerda, com uma vo-
as modernos tecidos para! Santa Catarina, encontra- tacão substancial do eleitorado de Jolnvllle, POt' todos
n próxima estação.

I
se em nossa cidade. reconhecidos como a chave da vuorte udenista naque-

- O - Ia época, o ex-governante, apenas porque seu partido
5) Nos salões do Lux ac. -0- perdesse aqui o imprevisto pleito municipal ocastonadc
lei foi oferecido aôs Dire 12) Heloisa Helena zunto, pelo falecimento do prefeito João ooun, armou uma
teres das Cestas Columbus, lo Carvalho, vai emprestar campanha de hostilidades contra o nosso Município,
um movimentado jantar. sua graça e beleza partlc!- negando.lhe todos os direitos, Indo ao ponto de tudo

-,--0- panuo de uma elegante fazer. com o apóio de seus deputados, para embaraçar
Forneço marmitas por encomenda. 6) A Sociedade de Floria. festa de caridade. mesmo ajuda rmanceira de tnsnnncões federais, cerno
I f

-

s Mauro Ramos 241 nopolls vai funcionar com - O - no caso do empréstimo da Caixa Econõmica.n onnaçoe ,

o elegante esporte,

HIPiS-1
13) A bonita nenene Ma- Nêste como em outros atas centrá ...cs aos legitimas--C A ( A - P r o c u r a - s e mo. ria Lins, tem sido vista interêsses de .romvute foram coniventes os prôceresJ -0- em companhia do jovem udenistas que Integram o grupo responsável pelo "tes-

srectsa.se casa, pequena, para casal, ou 2 quartos Às 6,35 - 7) Acontecerá nos próxí- sr. Ivo Ríbetrc campeio

I
tamento' e que agora se arvoram em criticas do novo

em residência particular. Alvorecer em Nossa Terra mos dias nos salões do brasileiro de Tênis. governo, mas críticos sem responsabilidade, sem critério
Interessados poclerão deixar endereço nesta Reda As 7,05 - Clube Doze de Agosto, Fes-l - U - r sem escrúpulos, que não hesitam diante da falsidade

cão (Fone 3022)
.. _ _ GraA�e8�J8t�ino Guarufé Uval de Cinoema Infantil.

I �i��d�ll�O;.�I"�·rs:nCi�Co;P�:= nemo�:, d��êe% f�:�'��:d:Uc�:��:ie modo não tem auto.--'A G R A D E C I M E N T O Correspondente Guarujá 8) Num Jant;;:;- no Que. I ríetros. A coluna social

vl-ll"idade moral para falar em persaguíçâo ronuca, prtn-
Jonas Martins e Senhora, agradecem, sensibilizados, 1'riOA�:��!i� rência Palace, o colunista' sita-o desejando-lhe breve cipahnente em relação a um govêrno que só está ra-

?.,)S prs. ctõvis Dias de Lima, Holdemar de Meneses,
As 8,55 _

anotou os oficiais de ga-. restabelecimento.

:e�:�l�eIOn:lxace��s�a��:d:d�n���: q�:d:s��da em�:�!�;:Walmor de Oliveira, Acácia S. 'rntego, Aderbal Ramos da
REPORTER AL.FRED (

Silva, Renato Ramos da Silva, Evilási? Nery Caon, _Telmo As 905 _ S C �rG d' d Ilh Ir • tecida pelos seus adversàrtos e inimigos do Estado na
d A d R'atl,1os as Irma!!.'1 QO r-ÓÓ, \

, ,\ rana en'os a a tentativa de fazer fracassai sua admtnístraçãoVieira Ribeiro, Rubens e rru tI,: .tI. ÔockraU\de Rock $. i I t'i �
_ \

'

. \D_('�N_O_TíCIA)Hospital de Caridade c enfermelra.�, aos doad.ores c
10,00 _

_ _ _ _. _ ..sangue e demais pcs.;oas, parentes, aos que aJudaram,
I Boletim do Palácio do E D I T A L Odirela ou indiretamente, na tentativa de salvar o S('tl

Govêrno 'casiãoinesquecível filho,
JO�AS TADEU. As 10,30 - Dt; ordem do Sr Piesldente da Sociedade Carnava-

INCUBADORAS "ALBAR"
PenhoradamenLe. agradecem ainda, a todos quanto� Fil;:t���5�s Esportes :���:d�r���t��l;Sa dc:nIl11�:ãoc��v�;:b����:, ��rs:nah�::e�:·; Vendem·se (2) duas, elêtrlcas {'om 2 moforcs de

compareceram ao sepultamento, ocorrido no dia 3 p.p.,
Informativo Casa Brusquc bl�la !!!-eral Ordinária, que será reall::..ada no próximo do- �/3 de Hp cada, corrente 220 volts. capacidade total de

no Cemitério de Coqueiro. As 11,05 _ mingo, dia 12 do corrente ano, em sua séde social, à ave.
J.OOO ovos cada, �tal�ente equipadas e em perfeito es.

Florianópolis, março de 1.961.
Música Para Todos ni(l::t. Mauro Ramos s/n as 10 horas em primeira couvo.

lado de conservaçao. IDEAIS PARA GRANJAS PEQUE-

Sete _ a CGnta· �o melltl'roso1 A,. 11,35 - ({'ação, ou as 10,30 'horn� em uma segunda e última con �AS. M�tlvo da venda; Pequenas para o nosso sistema
. Pal'lda Musical Chantecler vocação, com a seguinte ordem do dia. jl!1Cllbaoorlo.11.[>5 Uni�a - 'Eleiçâo da nova diretoria que regerá os destinos

Repórter Alfred I da sociedade no biênio 61/62, como prevê o.�

.

PREÇO DE OCASIÃONão sabemos qual a origem do") dIto popular. afir As 12,05 -

I
estatutos. Imando que o seLe ê a r.onta do mcnth·oso. po.demos ga AlmoçandO com Música CARLOS XAVIER V· t G'

��;:f�::��1::1::�:;�;i�f}�t�:�rE�f�: co;�f�.l�g: Gumiá Fraude10 ES<CI"etáriOI.loraPO'lt.a1. e;Oa-"- tp�;;e�IRArna�fe��II�I:aç�A�o'���a��GdAOa"
- Caixa

\'erd�de, porque não dizer, uma grande extraor_dináriae. Iagradável verdade, mesmo que êle venha acompanhado Na Lmha de Frente

de outros setes. .
Às 13,05 -- A nossa democracia não luto para despesas de par� d? Jopoel't ela Silva. pu- de oropaganda, em bene·

Uma conhecicla firma desta Capl'�al vai iniciar �lefone Pedindo Bis ,e.' muito: muito d.emocráti..� li�o com ca.ndidatos em bh,cado no jornal "� Glo�

I
lício de P�UC(1S candidatos,

uma estrondosa venda do já famoso refrigerador Cham As 14,05 - ca., nor ISSO candidato tra� numero maiOr daqueles bo I, de 1.0 de fevereiro de as vezes so de um, dois ou

pion, pedindo da sua clientela uma Insignlfi�ante en Escala Musicai Cal. .e de pleitear a sua eleiçãc possivelmente eleitos, pÓis. ]961: tres, e não de todos aque ...

trada de crS 777,00. Ora ve.iam, 3 setes s:gu�dos que As 15,05 - junto às pessoas das cúpu- se cbntribuir, favorecerá "Na apuração das urnas l€s que contribuem pecun!�
proporcionarfro a muitos e muitos a posslblhe-.lde de Atendendo o Ouvinte las partidárias e das jun- apenas os preferidos das há "especialistas" que alto-- àriamente, vítimas. em

�:����:��e�, u:i:�����me��:, ��:n��seCa:���la r���=s��� Re��s::,�50�ar I ���1t�P�:�i::�:" l�:��r�:;n� cÚ���l��i:r��:�a;'ouvidos .��ç�esco:l:t����d��� �:n��: ��a�����:eroded�e;:�s,
lhor conservação dos aUmentos.

. I
As 16,00 - alguma gente dfl. Justiça aos argumentos ilusório� datos aue contendem. E' propício às vitórias pluto-

Esta não é a conta do mC�ltiroso e quem qUIz;et· Cf'!" Cort'espondente Guarujá Eleitoral Regional, quasi dessas cúpulas, quanto : lan'ientável mas é a verda· critticas e oligárquicas.
tlficar.se, incluindo-se entre os pret.endentes .dessa ex- AS H,,05 - sempre desatenta, confian- probabilidade de vir a seI" de. - As contribuicões em

Lraordinê.ria vendn de refrigeradores Champlon, com Nag Asas da g.,ludade te em demasia, sem janiélíb suplente em exercício. dinhcH'o dos candidatos,
25 mêses de prazo, ê só dlrigir·se à Modelar d� utill· As 16,55 - desconfiar. E ainda tenha cuidadc "Na apuracão das elgi_ devem ser d.estinadas, pl'in�
dades domésticas trajano 29, onde poderá, tambem. SCI' REPORTER ALFRED Prefira isso a pleitear com os dirigentes da cr ções de 1958, fui vítima de cipalmente, às refeições dos
-=andidato ao co�curso que sorteará dois refrigeradores. As 17,05 - perante votantes em nu� gação partidária da qual manobra de troca· de cé.. fiscais que?s �.ceitarall1,

Esta. notícia é transmitida no dia 7, e qualquer in. A Muslr.!.1 qUe V. Pediu meros que substituem no_ seja candidato, relati\'�· dulas agora denune1aaa n como acontece com os 1"

formação a respeito dessa gigantesea promoção pode As 18,10 - mes oe candidatos, iUuito mente ao !lleito favornveJ apuração das vigésima se sários e membros das jlln-

�erraja��:lc��ada para o Escritório Central da Modelar, 0R!�:��:L� ..�a prece �.:���t�nr:it!:���: m:��it�= I :�:n:�i;;�t�:eferidos d' r��t�: �o v�1::t��etel'�;�0� �':laa�u:S��;:a�leit:�:��idOS- o As 18,55 - oerfeiçoados do que as da

I
- Quantos milhares e Avisado da fraude que me - 'As atas falsas da Ro--

Correspondente Guarujá Republica Velha (atas fa} milhares de votos nulOs r prejudicava, só tive as prQo.- ':)ública VeL"a correspon ...

As 19,00 - "as). em branco, Sanfo ú"tus! \Ias no final da apuração. dem os diretórios e convell-
Momento Esport. Bl'ahm& Não contribua em abso. De um artigo de Mauri. Requeri recontagem de cÉ- ções falsas dos tempos a.,

As 18,35 - dulas e o T.R.E. negou_me tuais.

P'�;';�O� � ACARESC

Caixa Econômica Federal de \"0<.
duas ve,e,".

.\ Rio, feve,ei,o de 1961
Encontro com o Sucesso x x x BRENNO DOS SANTOS

Na!S :�!5 d:S Sucessos Sanla Calarina - Secrelaria Geral tid��ssã:u:Sd:���!�s r:�
As 21,00 - E D I T A L

1 ber as contribuições pecu- :REPORTER ALFRED De Ordem da Presidência do Conselho Administra·
I
niárias dos candidatos pa-,

As 21,05 - tivo da Caixa Econômica FederaI de Santa Catarina, em

I
ra despesas de qualquer

IO espirito não descansa. Rádio Teatro face da Circular nO 31/59 do Egrégio Conselho superior, eleição, e sim a Justiça
É que vou fazer. As 21,30 - solicito a presença nesta Caixa Econômica, até o dia 13 do Eleitonl. E esta deverá a.,
Ntlste ligeiro bilhete, deixo meu abraço para todos. Correspondente Guarujâ corrente mês, de todos os mutuários em atraso com a Car. I pHcar tafI contribiuições,

As 21,30 - teira Hipotecê.ria, afim de regularizarem suas contas.

I
com igualdade, em faVór 1Sylvio Maz.zuca Esgotado o prazo fixado (13.3.61) serão chamados no· dos candidatos de c1!4a

As 22,05 - mlnalmente os que não se apresentarem para as provi· partido, ao invés do que
Grande Informat. Guarujá dências solic.itadas. .

."
fazem as cúpulas dos nog.., IAs 22,35 - Secretana Geral da CalXa Economica Federal de

I
sos partidos de eleitorados,

Musica e Romance Santa Catarina, em Florianópolis, 7 de m�rço de 1961. flutuantes, sujeitos á in... IiAs 23,05 - (ass.) Ary Silva, fluência da imprensa e do tIIim-__iiiiiiõiiiii'
Música de Boite SeCretário Geral Substituto, rádio, de tão altos preços

v confecimentosANIVERSARIOS
SRA. FLAVIO ALBERTO DE AMORIM Sociais

l __ C}\, u{"_:�

Com satisfação registra.
mos o aniversário, trans­

corrido ontem, da gentil e

prendada senhorita Olívia
Hilda, filha do sr. Genésio
Pedro da Costa e de sua

exma. esposa d. Hilda Ccs­
ta. ' • tifi
Nossos vetos de retracTa..

des.

FAZEM ANOS HOJE:
- srta. Vanda Albani
- sr-ta, Marily Bu.staman

...

,te
- si-ta. Neide Silva'
- sr. João Julio de Oli...

veira
- sr-ta- Iná Souza
- S!.'. Capitão 'I'hopaaio

Baroni 'fiil]
- sr. Manoel Fiuza Lima

ENTÃO PECA CAFÉ ZITO

...
Sra. HILDA COSTA
'Transcorre no dia de

t�:' �:a��a ::��r:at�� ,.... -'-,
Hld d C 1 Irtuosa GOSTA DE CAFÉ?es�o:a d: sr�s��né:�o Pe.- I

dro da Costa. I
Nossos votos de íelíctda-I�---_._-�

des.

- Farmacêutico Eloy Stru-

----:------------

Marmitas

Duas ou três semanas.

Quando voltar. encontrar-me·ei com os amigos.
Em vinte dias de ausência tenho fé de encon trar ()

Mira.mar tratando de vestir roupa nova e limpa.
Apenas isso e atê a volta com a graça de Deus.
O espaço que fica nesta coluna vocês podem encher,

mesmo dizendo mal de mim,.. desde que não me es·

queçnm.
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ISTO SIM;
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- O SALDO
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CLUBE DOZE DE AGOSTO Biblioteca Pública
'

PROGRAMA DE CINEMA MtS \DIA 7/3/61 _ LABIR�T�D�i �ÇO _ Perry Lopes _ Devolução de livros
Walter Abel e Bervely Garland I A Direção da Biblioteca 'das, a gentileza de urgentej Luía, Morivaldo Nunes, oar-

DIA 14y3/61 � FERAS HUMANAS _ Randolph Scott e Publica do Estado solicita, I devolução dos livros tomados los A. Cunha, Zulmar Silva,
ODiares Dorn ,'por nosso mterméoío, às por empréstimo, com prazo Jarbas Silva, Leopoldo F. da

DIA 21/3/61 - O GAVIÃO DO MAR --,-- Errai Flynn e pessoas a seguir relaciona- Já ultrapassado: Silva, Jose Ricardo AvUa,
os Irmãos Mauch Edison M. Pereira, Adeonir

DIA 28/3161 - DOIS CONTRA UMA CIDADE INTEIRA Marco A. Freitas, MurleI dos Santos, Jose Edlo dos
- James Cagney e Ann Scheridan. Goulart, Airton R. s'aversa- Santos, Orlandina da Silva,

--------. - -.- ... -- - _._�--- ni, Elias Abounhaten, Eudo- Gilberto G. Cândido, Lourt-

J���íar bem,de� �all�,Ug;:��o s��b�n;toCl�:��� ;��n�e�o'M. ����� p�l;:e���
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL ten, Walter Cardoso Júnior, da Silva, Fernando da süva

Mauro Pereira, Paulo rncon- Souza, RogerIo 'Enochi Rech,
Adevaldo R. de Souza, Ade- I

cill, Edson Silveira, Antônio mir de Oliveira, Arí de Frei­
César, Ilson Orleans, ader- tas, Durval Linhares, õlâu­
bal Soares, Rogério José, R. dio Agencr Coelho, vatcíone
Azevedo, Eliezio Silva, wat- de Melo, Joseh de Cordoba,
demiro da Silva, Veronlldo Ervinla Hermann, Luiz Car­

da Silva, Oilmar da Mota, los Costa, Ademir João Pa­
Norberto P. Kuhnen, Enio R.

Silva Fritsch, Paulo Afonso checo, Edgar oeano. Rober,
________________ to V. Machado, Ivan José da

lado·\:eal���: e��ol���a p��;n��!�: l:e��::�amf����. d: ��!��i� J���er�os A:!��:'� Uma casa de material, recém construída, com 11 pe-

:11a10r elegância da mulher moq_erna. Hoje em dia o es- N('to Hamilton Avila DJal _
.:1S, � chácara, situada no Bairro da Agronômica, prúximn

porte está ligado as atividades normais de cada um de ma P. da Costa, AgenO; da �Ii��a�o. 5° DiS�rlt� N�val. . .

nos e o traje esportivo tornou-se uma necessidade Im Freitas Miranda, Delson Ve-
I com ClaudioSilva na Modelar de Moveis.

per-tosa àqueles que querem se vestir bem loso, Ademir Teixeira, Lau,
Para o inverno que se aproxima, as grandes confec dia Souza, Paulo S. Costa,

,;:: es dos principais centros industriais do país estão pre Nilta José Pereira, Fernando

parando o que de mais belo pode querer e a mais exigente da S. de. Souza, Alaor Cor­

\ Jlentela. Entre estas conreccões citaremos a Moulin deiro, José Alberto Aíexan;

Rouge. cujo lema de há muito é beleza, seriedade e aCR- dre, Ervinio Herna, r'rancís-

comento co Soares, Ilson Luiz Ma. I

No género esporte esta confecção não se limitará achado, Oberdan Nazareno

Ivestidos, saias e blusas, havendo também, uma larga c

caprichosa produção de shcrtes e calças compridas. Vilain, Osaíde S. Pampluna
Outra novidade da Moulin -Rouge: um grande núme Rita certem, Dalva sternad,

1"0 de vestidos foi feito servindo a linha habiUé e por isto Neusa Maria Silva, Nelsa

• antrcu muito o preto, o verde musgo e o vinho. O cristal Mafra, Edeltrudes Outra,
ce lã e o veludo se adaptaram muito bem a estas cores e Luci M. Gnecco, watdtra

para êste tipo de roupa, naturalmente posstouttado pela Ramos, Elza Pinheiro, Sônia

modelagem cuidadosamente simples e elegante" que Meu- Maria, Maria T: Mafra, Ne­

"n Rouge sempre proporciona. E se qualquer dúvida per- 1y T. da Silva, Carmen L

_idir no espírito das nossas clientes fazemos daqui UIT_ Luiz, Maria E. Bí tteneour-'

onvt:e para -vrsítarem a 'seccão de modas femininas d( Vera Lúcia Fagundes, i.és

/\ Modelar", que distribui com exclusividade nesta praça, M. Bruno, Zélia M. Andrezzc'
0:� artigos daquela famo-sa confecção paulista Neusa M. dos Santos, Be:1

• --.- - - ---- triz Quadros, Orlandina da

E S T U DAN TE! ��v,�_ E::;!:" de ,::;::,,�;�
Vera Lúcia Cunha, vatcíon.
de Melo, Vera Maria Fa,

gundes, Marilza Peixoto
Letícia Maria da Silva, SÔ
nia Hermann, Maurília AL
bano, Claudete Caetano
Sílvia S. da Luz, Nilzete

Margarida, Marli Pereira;
Celína Po.rtela, Maria Hel� I
na. Neusa Maria Lira, 'rânta
M. Danna, Jucelí de Souza,
Nilta José Pereira, Ana Ma.'

ria Vieira, Geractua rsace

Espindola, Maria Antônia

Fraga e Selma Botelho

, .enha mais preocupações! Traga os seus uvros ao BANCO

(ONQÓRCIO TAC CRU2EIRO . 00 QUL' ��.o�I��������T�!pronto!
Você receberá todos os

,
� Esta e a campanha que

'

os Estudantes de Sant� Ca

toxina encetaram a rim de proporcionar cada vez maiores
possibilidades do Estudante pobre estudar.

xosso plano é assim: você traz 5 ou dez livros, usados
de qua'quer série e nosso departamento de Assistência d�
o mesmo número de livros usados, também, para o ano

cu série em que você estiver matriculado - GRATUITA

___

-
__ ::.___.=- , O

__
MENTE!

Secretaria da Saúde e Assistência cnn�����r;8_oA B(�e��a��a��:r�g��a��o�aà S���d A�:a��et��
Social- mlTAL DE CONCORRÊNCIA \

s.vrnado na Praça xv de Novembro

PÚBLICA \:.-----------
A secr:����Od�T:aí��A/�s��ê���RS���� está rea- MOTORES ELÉTRICOS

liaando Edital de Concorrência Pública, para o forneci-

omente de Carne Verde ao Hospital Colônia Santana.

ARNOs interessados deverão procurar maiores detalhes no

Diário Oficial. ou na Secretaria da Saúde e Assistência '

Social a rua Tenente Silveira, Edifício das Secretarias 40

andar.
Secretario da Saúde e Assistência Social

WALMOll DE'OLIVEIRA

VENDE-SE
Três {·HM'!;, sendo urna de rnateria l e duas de rua; ()

deira à Rua Majm- Costa (Servidão Celio Veiga 11. 50).
'I'rntar a Rua Major Costa 68 com Acacío Lemos.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGUQ-DENTISTA

Preparo de cavidades pela alta velocidade.
BQRDEN AlRO'l'QR S. S. WHITE

Radiologia' Dentária
ClRUHGIA E PRóTESE BUCO-FACIAL

Consultôrio : Rua j arônimo Coelho 16 - 10 anelar

Fone 2225

Exclusivamente com horas marcadas.

-pfifDTGÃ�oT�
Comércio e Indústria

Assembléia Geral ExlfiJllrdinária

"'o 'O�"d�dO� o� "?hO�'Aa1i!' ada PERDI-I,
���m�:�aC�!�;:�r:or���a��a��I;eal�z:re�s�eUa�ir�� (�� !

horas do dia 1° (primeiro) ce Abril de 1.961, em

sua social, à Rua do Comércio sln, nesta cidade de

Vidcirn. Estado de Santa Catarina, afim de deliberarem

sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

r:.l Discussão e aprovação da Proposta da Diretoria re­

latiya ao aumento do Capital Social e consequente
alteracão do artigo 50 dos Estatutos Sociais;

e) otl'rns' assuntos de interesse social.
, Videira, 27 de Abril de 196!.

A DIRETORIA

A MODA DO ESPORTE Silva, Leonil Machado, Os
ni Maestri, Paulo Martins

VENDE-�E OU ALUGA-SE

Se o seu problema ror üvros e material escolar. Não

Funcionamento perfeilo, durabilidade excepcional, qualidade
comprcvcdc..

* Eis os três fotBnH de garantia que os Motores Arno representam poro o

consumidor,

* Os Motores Arno sôo rigorosamente controlados pelo Sistema C. r. Q_, Con­

trôle Integral de; Qualidade, o único que os�egura perfeição móximo no

produção em série.

COMUNICAÇÃO
o CONSóRCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL, tem a

satisfação de comunicar aos seus Distintos Clientes e

Amigos, bem como ao Povo em Geral que, dia 15 do

corrente mês, irá inaugural' a linha FLORIANóPOLIS­
BRASíLIA, com escala em SAO PAULO, com parti­
das diárias desta Capital às 8,55 horas.

Outrossim, antecipa OS agradecimentos pela pre­
rerênuía da sua nova linha, com os votos constantes
de uma boa viagem,

.
,

*- I.\olores hifósicos otê . )J H P

@
ARNOSA.

PRECISAM-SE URGENTE
1.0 _ Mestre de bordado, para máquinas de pantégra­

fo e automattcae, que desenhe e crte artigos.
2.° - Bordadores (operadores pantógrnfoa t com baa­

tante prática e capacidade.
'I'r-atnr à I'UH Trajano, 9 (Galeria das Sedas) no

horário comercial.

AUXILIAR DE ESCRITORIO

Admitimos um com bastante prática, que seja
.bom datilógrafo. Salário de acôrdo com a capacidade.

Apresentar-se à Rua Fernando Machado, 6, 1·0
andar. - Obséquio não comparecer quem não reunir

os requisitos pedidos .

V E N DE-SE
Uma sula de jantar contando de uma mesa elástica,

6 cudetras. balcão e crfstulcn-a. Um quarto de casal,
constando de cama de casal com colcbão de mola, guarda­
roupa com espelho, mesa de cabecetre com espelho, pen­
teudeira e banqueta. Ainda os móveis seguintes: uma

cômcdu. uma escrivaninha com cadeiru e um guarda­
ruupa de cr-ian ca. Ver e u-atnr 111\ rua Marechal Guilher­
me 47, das 9 h�l'as àf; 11 da manhã. Telefone 3387.

W#44-&>;

PARTICIPAÇÃO
FHANCISCO DOS SANTOS Vvo, VIDAL

E PEREIRA FILHO

SENHORA
participam fi parentes e pessoas amigas o contrato de

caaamento de seus filhos Léu. Estile!' dOR Santos com o

S�.�do Vidal Pereira, o('orr;do no dia 25/2/6l.
L1!A e FERNANDO

NOIVOS

Florianópolis, 3/3/61.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
UMA CASA GRANDE, CITO A RUA WALGAS

NEVES, 105, ESTREITO -

TRATAR NA MESMA.

'* Mc-torlé� p"r" mi:quino� ,!e CO,IUTO

* M,;"ol ... > ",.p{., . .:l;l :�JDÚ$iR!A E COMÉRCIO

R�P�ESfNr :"t;TE EM rtORIANÓPOllS:

.l'"
-.,---- _.- -_.- --�
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Florianópons, Quarta'Fei ra, 8 de março de 1981 - , -

'I
". ""t �

� -

:rto: ""':,.r
'.-"

CAN�'fA'" (!)
escreve I

Com, P," •.:
PI .O.�

tI1'" es,reve,mqu3Iqulrposi,io
(PilaI se 3jusl3 'a SUl mi'

neil� de '$Cllver)

sua mane."ra A ponta dl,�netJPilotide
'""'m ",,,.1, mm resrs­

tente que o diamante,
----------------------------------------- --------------------

Centrais Elétricas de Urubupungá S.A. CELUSA· Estatutos

•
par••�IW' mell\Or"""'-'
",a �mQem J.. T,�� PIIOl

Inet, e Com, de C.neta.
Pilai Pln do BruilUcIa.
Pue, JoaoMenoes,61
2' .ndl' ,C''''I PO$I.I 39BIi
I"tlon, 31-8111!.SlioPauj.q

_ CAPITULO I - (Da res. só podendo ser trana- designadas no regimento }<;xecuti\'a, os respectivos c do Conselho Consultivo e serva legal, os lucros

li_I
\5) anos, constderar-se-ão

ti���ms:endaeÇ� S�ra���i�d�1:� ��'iti�,i'o�g�o��i'��a ����a�� �:;ltie:�l� �� h��i��:t��� � I ��;:er�8s1�sl�t.��iO-a���rs��; I ��ii:,�n3115��r�elo�e�ac�s�� �1;:i���l\i���ã�rd���ri:�1d� �;�n���\:��de.emcA'P.li8f�tigo ].0 -, Sob n denomina- companhia : b) - Nenhum demaí., vantagens dos mem, negócios é Assembléia Ge_! Asserobtétes Gerais será nhgamento do dividendo Vil - "Da liquidação -

c.flo de Centrais Elelricas r,don,is,ta, pessoa jl�ridica UI'OS da Diretoria Execu- i-al Ordinária, �rtig:o 22.0 r onstituidn de um preai; u.Inímo das ações preferen-I
Artigo 38.0 - A sociedade

de Urubupungá S.A, - cu ttaíca. exceto entidades .Iva serão fixados pela - Nas suas faltas ou imo dente que será o Presidente dais; 2.0) _ pagamento entrará em Hquídação 1I0S

LELUSA - fica constitui- �cvernamentais ou de eco- Asae-ubtéin Geral. Artigo pedimentoe o Diretor-Pra, da Sociedade e de dois se- dCI dividendo ás ações ordi- casos previstos por lei com­
{Ia uma soctedaôe anonima ncmia mista (com maioria 14,0 - O mandato dos com- sidente será aubatltuidn . retarios, escolhidos por nar-iaa etê 10% ao ano; 3.0) petindc á Assembléia Ge­
<11,e se regerá pelos presen· de ações em poder dos Go- pcnentes da Diretoria Exe- IJOr um dos diretores, exe- ele, entre os acionistas - quota fixada pela As- mi determinar o modo de
tCS estctutos e pela leg ia- vernoa Esta�ua!s� poderá cutíva será de seis (6) eut.ivox na forma designa; preaer.tea. Paragrafo unico semhléia Geral, Para dia- liquidação, nomear o liqui­
I::çiw e.n vigor, n? que lhe f:llbscr�ver, indivtdualmen -nos, cedendo ser renova- da pelo Regimento Interno. -- A Assembléia reunir- trtbuiçêo de gratifi�ação á úante ou liquidantes' e ele­
for aplicavcl. :\r!lgo 2.? -:- � t e, .mals d� 5% do caplt�l do, Arego 15,0 _ Os mem- Artigo 23,0 - Constitui-se i'e_á , extrncrdinar-iamente, Di-etor!a, ati o maximo de gel' o Conselho Fiscal que
('t)f!�Utui obJ!üIVO m-inei- social. Arltgo 7,0 - rerãc bras da Diretoria Executiva c Conselho Consultivo e M.:mpr,1 que convocada pe- '),2% dos lucros liouidos deva funcionar durante o

"pal da Compl1nhia, o o;!Nsegllintes pr-ivilegies as serão eleitos pela Assem- Coordenador de Conselhei- h, Diretoria, pelo Conee- upur-ados ; 4,0) - pagnrnen- neriodo de líquidncão. CA,

��J'OV:I�����\��to hi�����:i:il��. �i,i::id���fer��clal�;e��bol-;;; gi:ia 09��r��.e�rti��e��t�v� ��,� ;;i��ci���: eP�!��r�nsJ:: 1!1��01�0�:!0It�v�ns:lh�001i�: I �í�, ��i;e�i���dei��;.ia:d�flo�� �!���� �!��i;e"?r�Sns�lÓ=
de Rio Paraná e ?OS seus de c�pltal, sem dl�'e.lto a tomarão posse mediante elos pela ,A s sem b I é i a I ai 011 pelos actontstae nn

'

tota l de 12% (doze por rios" - Arti�o 39.0 - Em
::fluentes, competindo-Ihe, pl·�ml.�j .

b ) T". dividendo termo. no livro de "Atas üeral. Artigo 21,-0 - O forma da lei. CAPITULO cento) ao ano, computado o toldo quanto forem omissos
em partic;'lar: - li) - unonüerto, m.mimo cumu- 'Ias Reuntões da Diretoria", Conseiho Consultivo e Coor- VI - "Da distribuitão de :' :ganu:nto orevisto no in, estes estatutos, a sccteda,
r�"tl1da\', PI'Ojet�I·, cone- lntivo de 10% (dez por cel!- depois de prestada caução rlenador, p�esidido pelo lucros" - Artigo 36.0 - I'!;;O 2.0: 5.0) - distribui- de se r egerú pela lei das
t"lIil' e operar sistemas de to) ao ano e participaçác de 10 (dez) ações da socie- D'íretor-Preeídente d-a so- Serão levantados balanços cão do s-Jdo remanescente. s-ociedades anonimas com'

produC;ão, tl'ans.fol'!·naçã? [em igualdadNe de r:o.ndiç.ões -Ia de. em garantia de sua ciedade. será composto, no unua is, com obaer-vancin em igualdade de c ondícões, btnndu com o Codigo de
transmissão e dlatr-ibu ição com -'IS açoes ordinarlaa, '{estão, podendo essas ações máximo. de 9 membr-os, elas prescrições legais, e rntra IIS ações prejeren- Aguns. bem como com as

��;'=::{lt'gi: se���t'iC��fl��n�ls� i �:,�ril J���?: 3�I�J':����Sdr ��I d�01e'�������,s A�i;�t�r7�� r��d�d��me�elaseÁ!�embil�; 'r;,;��r,':;l'd��ce������fl ���i: !!:�iro a]�s�\'�ll;!!�!�t���� ;���O��\f�:V�i�g�iScll��e c:��
l'i.'lIlizulloo, desde logo, o tldendo de 10% (d,:_z por - Se, dUl"l1nt� o exel'�icio Gel'al, e' indicados: a) - 7 '1<).\1, deduzir-se'ilo, antes :'] Diretoria será partilha- ::oncreto, - Artigo 40.0 -

��:rt'�ti,�al��lt�t;á �O�t:;��;� I �}�!;'�asa;o c�n�á�i��it�S o�·� �� Di���r�t!in, oC��'lB;1"e����: ��r;:l,�i�i�'�\t�S 1 EC����� ��nd���tric���,�ãO PO�?S c���� ':�OP�I:�};� d� ��;�;ol'e:en�i� �:.�,,��c:�n�ei�O�:���t\�t�ta �I��
I'PS t:!l'nlOS dll ('on.!eSilaO (lle5l'er um me!l1bro do Con- I"emnne�centes conjllnta_ lheiro indicado pelo B.N, (5%) Plll·a a constituição ",entM,. PI1,ragrafo 2.0 - I"C f0,· \)llblirlldo () De'
outOl'l!ilda ao Est:ldo ele �(:'Iho Consultivo e Cool'de- ment.e mlColhel'lio o novo fJ,R; c) - 1 Conselheiro ch: l'e,let'VH let:'al, até o li- O� dividendos serão pagos neto Fetlcl'nl autol'i'l:ando
Si,o ":\ldo pelas Decl'etos ,lIndor, \)01' votação, ,�m se- Dil'et,))" que exet·cel'á o "('pl'es�ntante dos porta- mite de vinte por c�11to nas epocas e lugares que f'l funcionaT'l"lellto {ln socie-

�\\;��e��l;, ede412�?�:5�es�ed� ��rat�{,t,n�4��sel��I�I�i),G.:= :r�l��(����éiaa�el"at �I:li:!\�� �i�'i�� �eJ.oa�eàs P���b��; �\2r�r�� 3�,� �p���s !'�c��l� �f�·,e�, f������ P�:o D;�f�: f;'1dl:'i ��� ��18��� � �eij�:
29 G-57: b) - Promover o ctireito de voto nas deh,�e- g",rá o substituto pelo do COl1selho Consultivo e dtlçiio para o fundo de re- "',dos no prazo de cinco 'I.('mbrú de 1938".
_"),·ov.-it.amento de outr:.s rac.ões das Assembleias "mpo uue faltaI' para com_ C',ol'delladol' serão indica­
��orre'n: ias no Rio Paraná Geraifl Ext�'aordinát"ias so° ry!eUII' {) prazo de que tra· dos até trés meses após a

" ;;eus afluentes, exoloran' bre alteraçao dos Estatu- t,: o al't.igo 14.°, ArtiJro ]8.(' �xpedic:iio do decreto fede'
ri,; c�ne(.'ssões já Olitol"gll- trlS. � unico.-, E' asseg�,' - Compete ii Diretoria o "1\1 que aut.orize a so�ieda'
(l.I!=' 011 que venham a !leI· I l"a�lo _aos aClOn,lstas o ,di: l'xcl"(:ieic' dos Podel'efl e o le a f(lOcionar como em­

ouiorgndas á Comissij.o ln- �'l:!llo :l percepça? .dos di")' 'lesemr,enho dlls atribui__ ')I·esa de energia eJetric8._
ltrestad';II! da Bacia Para-' (lendos preferenCiaIS, a par- 'ões qu!' II lei lhe confel'e e Paragrafo 2.0 - Findo es�e

lã_Urüguai, â propria C,?m- !il· d<l.
_

data em que as ,'�pe i:dmente. a) - cum- Ilrazo C qualquer que seja
',�llhia c que lhe ....eJ8m ll1st�laçoes el!tr�rem ,em ..rir 1),( estatutos sociais e :l sua constituição, o Con-
1r':ll1s�zridas, a qualquer efetiva !.lr?�uçao md�stn�l, '1<' delioerações da Assem_ .-..elho Consultivo e COOl·de-

\i����te�e�o�<; C���s��� ���: (���ul�ti���lde�d��:t�l'sel'�� �:��,i� �;II.:��I.b)o Re:{df:��� �1,���I�t!eid:��!, �aef��'��
;.e;tadll�l da Bacia Paraná- rrimeil'o ex�rc�cio em que lntel·no e I·(,sl)ectivo� re_ dt>�tc e�tat.uto, Artigo 25.0
i._;l'lIguai ou jlOl' emllresas o� lucro!:' hqi:ll�OS da so° guiamentos; -�) - deliberar _, O" honorarios elos mem,

l'ili'ticll!:Il·el>; c) - "Expl,?- eledade p�rmltl�em o PU- ·sobre a distribuição de b'os d,) Conselho Consulti­
Inr o comercio de energia gam�n�o as �ç?es pref�- fl\ncõe� entre seus mem- ." "Civ'I,'denadol' serã{l

detri.iL nos termOl> das l("nClan do diVIdendo mil- bro�, conceder-lhes ferias estabelecidos pela Assem­
,nOl'cessões que pOl>sui ou )limo de 10% (dez por cen- nu li"ellças e indicar.lhes hléin neral. Artigo 26.° -

lhe v�nham a ser outorga' to), Artig�,8.0 - E',f,acu!- �ubstitutos; d) - rriar e O mll;'dato dos membros do
,lOs; dI _ Interessar-se, a tado á sOC_ledade emitir. ti' cxting:lil' cargos ou flln- Conselho Consultivo e Cq_
juizo da fllllI admin_istração, t�Jos multlplos e, provl ....o- r:ões [il'lIudo_lhes o.� venci- ')J'denadoJ' será de 3 (três)
e qllftnC,O ocorra mteresse r,amente, caut.elas que os !l1ento�: e) - propor fi. As- anos. A,digo 27.u - Em
jlHl'1I Oil Qbjetivos da em' repre�t!ntem 'e'�b�ndo ao� "embléill Gemi 11 IIPlicaçiio caso de vagll dUJ'�nte o

],I'eSa, 1I08, empreenclimen- aCiOnistas o direito de, ,ti (.' difltribuiçilO de 111cro�: f'xer:c.ício do mandato, os

lo� d'� particulares ou de ll1alqu�l' te_mpo, su�stlhll' (; - 1'('Rolver todos os ne- Eiltfl.do,�' subs.:'ritos indi­
"rnpresfi!=' que tenham por jus ,por tltulos s.lmples. gorios dll sociedade que corão novo Conselheiro
obietivo fi industria de A.rhgo ?,-o - O capttal fie' \1110 se contenham na com_ jlarll completar a t:'estão
ellcrgia eletrka ou o se_u I'H reahzado :edlante o ;.l�::bl!éii� G�·;,�rt��\��l IIt.[� ��e �l����,�hei��l' fI��a�t:n��I;'�,�,���i�; d!) -;,c����I�Çu�� J rg.gt����o ndoe at�Z d�r s���� I-tuiçõel' ordinâriafl de ,eada :;'eferenclado pela primeirll
objeth'�1Ildo á regulanza- c�'lçao p o, rest�nte a cllte- fliretol'; Arligo 19,0 - A A..'lflembléia Geral, após sua

cão dll vazão dos rios, b�m I "lO da Dlret°l'laJ tem .epo_- �)��i!�!�t��lInui�-:e-�'e7.°rg�; i���cs:���· A�!��lI��i�o- �
,\�\I.�� �r�u��:i::Ç�:,veJ:e�;: l��:pii�:dae! alegi:I:�Z,Il1�i� 'Iemana, e, extrllordinul·ill- Coordenador reunir'se_á,

��� ;e;Jrott�;��r�� te�����" f::��e{tid:endaO, su:n��e�dia�� �(l'�'���E:i����: �ueCO�lV����� �,��i�ê�a�,ene�traol1rdfnar��:
;Il'l'io� no aproveitamento integraliz�çã? Artigo l�,o I�or sua iniciat.iva ou me- mente, sempre que o Pre_
l'c(!l1omico de suas conces- i _. Os aClOrylstas quP nao ((Jante requerimento con- "i dente do mesmo o convo-

..ões; fl _ Estudai' e ela'· aten,del'em a c�amada pnra junto de tl'ê� Diretores. que. Artigo 29.0 - Compete
JJ(')'àr plallos e programas I "1,ÕahZai� quaisquer �as � 1.0 -- As Decisões da Di- ac· Conselho Consultivo e

Ide' desem·oh'imento eeono- t :estacoes .nas �atas, fl�a' retol·i>\ �el·ão tomadas por Coordenador tomar conhe­
;n:co, in:-lusive em colabo- (hi!> pela D!re�ona, flc�ra,?, 'Tlaiorin de votos, § 2.0 - cimento do andamento dos
facão .com a Comissâo In- (!e pleno dn'elto, .ronstltUl' A�,' reu:liões ol'dinarififl se- n e g o c i o s da sociedade,
túestadual da Bacia. Para- cl�s em. mora, podendo a '·ão convocadas pelo Dire- orientando e esclare�endo I'

i�����el�I��U�� e�p;:�:,ã�a�: ;:�J'e��r�� �:n��rOl:e:en�d� ;;hi;r:s:��oen� ��r��I�pa� ,d�sin;:��:::�t�do:�udo EÊ�N� t

tendo um serviço de assis- ::ão. Paulo, s�m ,ma.ls, aVISo rr.nndato O Diretor que D,E. e dos aeionistllg pre­
tencia tecnica e de infor' "11 ll1tel'p!,laç�o Judlc�al, M d�ix3l· o exercicio do cargo feren"iais, ,oferecendo, in'
11'lacÕe3 para auxiliar a ini- '(cõe� lIao l�üegralJzadas Ilor tt"inta dias conse- "luflive, sngestões á Dire-

�����a aPrii;t�1:n�ul� aSt�vjJ�= ;;�i·,'eC�l��t�a�to��.c� l.�o�,� H��d�\)e�emDi�eOt��ra j*I�!�� ��:���i����1� 3g:ve;:i J�i�
rI('� eronomi'clIs na região qllantul. apurad� na venda, . _. Cab� a qualquer dos l'('uniiio conjunta da Dil'e­
CdlC de\1l sei' servida pela <11�pois de dedUZidas as des: Diretores a l·epJ'esentaçiIO t(.oJ'ia e do Conselho Con'

��I\���de �:%gO s�;:: �d:' ���:�sd�IJ��, r��luasci��re��II;,O� d�l.v�x�S�ss��� jl�i:�Ci��d� ����d� eps�or��t������P����
�dministração e fOi"O na I" 6% (seiS por tento) ao .;('tl exercicio rompete ex- de-nte, na forma do l'e�i­
i"',1nit:tl do Estado de São "no, 8_obre, O mont�nte, d� �'lllsivamente ao Presidente lllpnto interno. CAPITU,

�1��\�\" Pf�1i�i�,o, IIg������, r�II:O�i�:i�110 d�lI�;�pf��:��ef �)I\�:�sl�lfOad�e�lI?���OS!O �� �gc�y., � A;�Y:O 3q����
r�cl"itórios ou representan- ·:cand-J o adqUirente �u�· al'tigo 20. � 5.0 - Os' che_ Conselho Fis-cal serã com­

te-" onde convier, a criterio rogado e� to�dos os dl1_'�I- {I'lês, ordens de pagamento, posto de 3 (três) membros
(�:-:t!llsivo da Diretoria Exe- !,,; e obngaçoes da!, açoe� f'1 clossos e a.ceites de titu' efetiv,1s e três (3) suplen­
l'tiva. Artijro 4,0 _ Será '1ne �(lmp,rOll, * 2,� - A II!S cambiais poderão ser tes, eleitos anualmente pe_
"úl' tempo indeterminado ii. 'lllil._ntm a�lma menclona.da. fll"mlldos por dois Direto- la Assembléia Geral. po­
clllràr:io da 'Sociedade, Ar' �el"a ",)nstdel'ada pr�s.crtt8 OI';; c�lIljuntamente ou por (lendo �er reeleitos, Para­
lie-o 5.0 _ Corl'espondel·á em f�"'or da SOCiedade, um Diretor e um procura_ grafo 1.0 - Os honorarios
;'0 an' civil o ano social. quand" não reclamada d�- Ulll". conforme delibel'ação ,los membrofl do Conselho

�:�:�I���slIe dos (�:iO��:���� ��n�tf) �c�, i�di:�en:�;�l 1" giil��et��/:' p����: ;����ti= ���1I1sses����ia G���V.-a���
_ Arlil!f1' 6,0 _ O capital I a",�inatura, de dOIS Dn'e- tlli)" procuradores com po- i'agrafo 2.° - Aos titulares
·ni,.,;nl i:, de Cr� , ., .. , " 'o:-es :111S açoes e cautelas deres (':;;pe�iais para I'epre, ue ações preferenciais ·é
�3'1.770.ÓOO,00 (trezentos e 1:, �o icda?'D - dC�P_I'fU- j�?zt;I�U �orfis�f��ed��� gUe� �i�::::'l���ar:d!:"ee���, u����I:�at�� �u�;��nrail��\��: !;�� 'J! Soci:��e�l;s l�� l'l'lacões .com terceiros e cios membros do Conselho
:�Plrosl !)fu'a a primeil'a tigo t2.0 - Sao orgaos dll hmbém parll os demais Fiscal e o respectivo suo,

etaua dos empreendimentos. <;úcied,j(le� a) - A Direto· (illS constant.es destes Es- plente, na forma da Lei,
podendü ser aumentado 1 in Executiva; b) - O tatutM, Artigo 21.° - Artigo 32.0 - No caso de
11I'ogl'essivamente, sempre Conselho Consultivo e de ('ompete ao Diretot"Pl'e- v!lc'ancia do cargo, ali im­
que seja necessario ao de- COOl'dc'1açâo; c) � o,Con- .idehte, a) - representa- vedimento temporario do
.,envolv:mento do potencial selho Fiscal; d) - A As- �ão at.:vl1 e passiva da membro efetivo por maifl
instalado, § unico _ O ca- �embléHl Geral. Artigo 13.� �ocicdade em juizo; b) - de dois l'2) meses será
Pita! serã dividido em ""

- Con8tituir-se-á a Dire_ constituir, ronjuntamente chamado o memhro suplen_
�3.477 (trinta e três mil LOl'ia E>:eclltiva de 1 Dire_ ,,:om ol1tro Diretor, pl'OCll- te, na Grdem indk'ada pela
quat.rocentos e setenta e jor'Pi't,�idente e de 4 Di- 'lHlores ad-judieia 'ou ad- _>\�,sen1bléia. Artigo 33.0 -

�cte) a\;,ões nOl"l"inath'as de )"et?res Executivos: �s!eg �elotin: c) - assinar, As atribuições do Conselho
CrR 10.000,00 (dez mil cru- ultlmo_,; com atnbluçoes "onjuntamenle com um dos Fiscal são a .. fixadafl na

7eiros) cad3 umll, i'endo, I
Iliret.ores, todos os docu' ":ei. CAPITULO V - "Da

26.700 (vinte e sei)'! mil e

�
'r.ento'l que importem em' Assembléia GeraI" - Ar'

s�tecent.l'fI) acões ordinfl-! t41á.t!u' 'unonl'abilidade ou obri- ligo 34.° - A Assembléia

l":�� e 6.777 a�õe� preferen-I
W

SINO
l{'1ção uara a sociedade, I (;eral dos a'..'ionistas reu-

C'"IS. SEm dIreito a voto, EN
,'p. ..�alndo o dispõsto no rir_se,á, ordinariamente,

'(!��ah'ado o disposto no

I
f:rtlgo 19, pllragrafo 5.°:

j.-,té
o dil1 30 de Abril de

:;��o d�e���i!d�d:) R�ett; -

.". �� �s��b��!� Gerii��s��� �����l =���Ci�do�iape��raim:
noderl b'ta pGr VEH"A 11'5 cJinarias e Extraordinarias, nrensa, com oito (8) dias
br8.<lileiT'0��rp:ra b�iã:,

ES-I
A' v" I d t

'

t- d' f·

"�'dd.od",' gMOuvn.irnci.PmiO,'n' ,P,o,_,' 'on,-, BlNClS DE IORNllt b��:�i��s o�a o�efad�s s��i:� ! �'�1l1�� p:se ���-�:� '�a IDir�:
• dades anonimas e nestes tcria, examinar e dis�lltj"

:��i:�cà�d!��e'iÇO�o����f��; E REVISTAS ;':��\��8; de2 �n��fh�d30��! °Cle�;J�nç�o .. e ��:��:�' Jo
regido I C d· d sultivo e Coordenador, re-1 Conse)110 FiscaL bem como

"-guass'}! leiso comopl��enta: _ ]ll'esentando, na Diretoria dos membros da Dil'eforia

ELOGIAVEL CAMPA­
NHA DA SECRETARIA!
DE EDUCAÇAO E CUL-

I

TURA I
Segunda·feira p.p., foi

inaugurada a Escola Téc ...

I

nica de Comércio "Nereu
'

Ramos", no Grupo Esco·
lar "Si�e�ax � __:ouza", !
O Diretor da Escola

T,C.N.R., Dr. Luiz Cân­
dido Silveira de Souza,'
deu início às solenidades,
convidando o Orador Ofi­
cial da Escola, Professor
Ondino Doin Vieira, que
pronunciou um brilhante
discurso,

Silva; Sr e Sra dr, Nereu
Ramos Filho; Sra Bea�
triz Pederneiras Ramos;
Sra Jair Simão da Silva,
Inspetora Escolar e ad, es'
poso sr. Eward Borri da
SHva; Sra Diná Mendon­
ça Gevaerd, Diretora do
Grupo Escolar Silveira de
Souza e dd. esposo Sr
Emanuel Gevaerd; Des.
Alcebiades Valéria Silvei.
ta de Souza; Sr I:.' Sra
Antonio Carlos (Marília)
Brito; Sr e Sra Leopoldo
Francisco (Irlanda) Mei_
ra; Sr e Sra Ewaldo da
Costa (Ida) Meira; Srtas:
Veda Machado Silva; EH
Terezinha Meira, Ruth
Silveira de Souza e EH ..

zabeth Silveira de Souza;
Sr e Sra Ernani (Dulce)
Meira; SI' e Sra Saul Bi�
ch.Uer; Sr e Sra Henrique
Korb; Srs Ewaldo Meira;
dr. Ar! Klardeck de Mello;
dr, Guida Warken; dr.
Francisco José Pereira;
Edson da Costa Meira; e

muitos outros convida.,
dos, ,

--x--

Germano Stein e Syl­
vio Damiani, duas impol""
tantes firmas da nossa

Cidade, colaboraram com

o movimentado Coque1el,
realizado na Escola Téc­
nica de Comércio "Nereu
Ramos",
--x--

Viajará hoje, por via

terrestre, para Lajes o

jornalista Osvaldo Mello,
nosso companheiro de tra­
balho e dedicado às cau_

sas administrativas da
Cidade, a coluna Nossa
Capital. O sr, Osvaldo,
deverá prosseguir sua

viagem até Rio do Sul,
--x----,-

O sr. Sérgio Luiz Soa ..

res, assuimirá compromis..

so com a elegante e boni�
ta Maria Beatriz Ramos
de Paula, no próximo dia'
dezoito. Este aconteci­
mento será em Copaca"
na - Rua Sá Ferreira. E'.
da Guanabara.

Com satisfação registro
o aniversário" hoje da
exma, Sra. Flávio (Celi­
na) Amorim, A Sra ani_
versariante durante mui ..

tos anos desempenhoú ?iI

funções de Secrêtária dês
te matutino. A Coluna
deseja-lhe e ao seu dd·
esposo muitas felicidades
pelo acontecimento.

--x--

Após o discurso do O­
rador, o Diretor, conv-:.aou
as senhoras Beatriz Pe­
derneiras Ramos :p a r a

inaugurar o C!uadro com

o relrato do saudoso Se..,
nador Nereu Ramos; a

senhora Maria Andriani

�:rs;sR;n�� :�v:���;� I
Ruth Hoepck Ramos da ISilva a do

ViCe-GOVerna_1dor Dautel de Andrade.
--x--

Os :professores e a Di ,\
retoria da Escoia, orE:·re-,
ceram um elegante Co­

quetel aos convidados.

--x-_

Está de oarabens o lat
do Sr e S;a Osni (Lezi)
Raffs, com o nascimê·nto
do robusto garoto João
Henriqu,e, ocorrido se­

gunda-feira �., l_la Ma­
ternidade Carlos Corrêa,

--x--

Muito elegante a Sra.
Dr. Walter Wanderley,
aconteceu na direcão do
seu jeep, segunda-feira p,
passada, na rua Con�
lheiro Mafra.
--x--

O comentarista social
Celso Pamplona, C!ue por
muito tempo empolgou a

coluna social de ,.A Ga ..

zeta"; ficará ausente dos
comentários sociais,. em
virtude do novo horário
do funcionalismo federal.
--x--

A srta. Celeste Concei

ção, recortou o bonito
modêlo que o "Radar",
publicou no domingo p.p,
e já mandou confeccionar
para extrear dentro de
poucos dias.
--x--

A Sra. Ivone LeaL
companhada' de sua filha
Mariazinha, chegou

-

se-·

gunda-feira p.p. nesta Ca ...

pital
--x--

Os clubes "15 de Outu­
bro" e o "6 de Janeiro",
pferecerão ao sassocia•.iI

a Soirée de l't'.;coa,
--x--

A Srta, Silvia Hoepck
RamOS da Silva, circula
bem acompanhada, O "Ra­
dar" faz votos de um fu-
turo, ,

--x--

Circula "pela Cidade, o

dinâmico Presidente do
Mambituba de Criciuma,
Sr. Abi1io Paulk_O.em,
o Colunista palestrou
muitos minutos com- o

representante da socieda­
de da Capital do Carvão.

Sábado, teremos notícias
à respeito,.

--x--

O "Radar' anotou: Re­
presentante do Coverna�
dor Celso Ramos, Secre-.. I

tário de Educacão e cUI'1tura, jornalista' Martinho

�:l�::�Cov!:�;���nri:�� I

teI de Andrade, Secretá": l
rio do Interior- e Justiç_a, ,
dr, Acácio Santiago; Pr�
sidente do Tribunal de

IJustiça, Desembargador
Severino Nicomedes Al�
ves Pedrosa; Comandante
do 5,0 Distrito Naval.
C,M,G, - Ernesto de Sá
Mourão; Representante
do Secretário de Interior
e Justiça, sr, Yoldori AI,
yes; Representante do Se­
cretário de Fazenda. dr,
Ntarcos Gustavo Crossen- I

bacher; Representant� do

�ae�:�t M����c;palBra�'1
dão; Representante do
Comandante da Polici ..

IMilitar; Tenente L u i z

Gonzaga de Souza; dep.
Ivo Montenegro; Sr e Sra
dr, Adc6.)fI.] Rfl.mos da

--x--

O inteligente jovem e5'­

h.idante, Fernando FE'�
nandes de Aauino, ani

versariou ontém. A Colu�·
na felicita-lhe pelo acon­

tecimento,

",
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« A RAINHA DAS BICICLETAS possui peças e

acessórios para as principais marcas de bici,

cletas, e tem também II sua dlapoaíção AR
GRATIS. Rua: Ccnaelheiro Mafra, 154.

LUSTRA-SE - LAQ,UEIA-SE - e

ENGRADA-SE MOVEIS
• Serviço rapido c perfeito, tratar com Rodrigues

Freitas II rua Conselheiro MafrA. 164 Fundos

,

PINTUHAS � SimpleJ!l, jubileu e Esmaltada,
.�ó 11[1 RAL'\I!A DAS "BICICLETAS,
nUlI: CO!\�I'Jhf'il'O M,dra, 154.

._------�----------,------

;1 d· ri p' 1-... 1� BORDEN AIROTOR S.S. WHITE

: *�_ _l���_�r__ !�J�!l_��!� ':':::,���-,"!��� ?O:�::;.
UI( "E""'<l'" ""'SCO Olhos - OUVidos - Nanz e Garganta L O TE' S

DR. GUERREIRO, DA FONSECA

Dr, Helio Freitas I-

DOENÇAS DE BENBORA,�

IPARTOS _ CIRUROU. ..

CLíNICA O:&RAL

Iconauuõric: Rua CeI p...

I
Angustia - Complexos - Ataques - ManJaa -

are Demoro I d;!7 F_�trp,!
f'·,,'�málleo Afetiva e sexual

to, das lS à.' 19 bor'1.O ,<o.,� I 't ratsmento pelo Eletrocboque com eneeteae -

I

'11)-"UUnllteraPlfl
- ceretcectorepre - Bonoterapla e

,tn r1R I" +nar-tn rlf' {'''-nln'

RI'.�,· _ ... IltM ."1llrnlVII I"1t l>�,·"lerapJa

"P._�lp'\I'! """I". :t.,;!., 1lIr"çR�:.O;:�6;1����-;:a: BORBA
S:!8, J DR JOSe TAVARES lRACEMA

IIIt L,H HH I' \111.'
: .r:I1NIj��T����!A�5T�: I�Eb:r:�RA08! anoerecc; Avenida Mauro nemce. 28e

! (Praça Etelvina Luz) - Fone 37-53
·."�<"I.I'., •• n, ·'1 •• '.. .•.•. � , ""._•••..._ ......

I)O."çu 'U lI.nJlO_

eliDIr. o. j.dul_ TRATAMENTO das SINUSI'l'ES sem operação por

ULTRASOi\" e IONISAÇÁO. EXAMES dos olhos e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRUSH-LOMB.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA. por MO�

DERNO EQUIPO RHENOL (único na Capital) OPE·

RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

todos os HOSPI1'AIlS de Florian6polis.
CONSULTóRIO - RUA JOÃO PINTO 35 (em

r-ente a Radio Anita Garibaldi).
HESlDeKCI.<\ - RUA FELIPE SCHMIDT 99

PONE - 3560.

11 Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi.

II cícletaa, encontram-se a venda Da RAINHA

I! DAS BICICLETAS. em todos Os tamanhos e pelo
menor preço da cidade. Rua Conselheiro Mafra

'I 154.
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CONSTRUCAO
IRMAOI 811EN((lURT
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""liGO OI�OI,IO 0" ... ,,, .. ,

DENTADURAS INFERIORES

"r,,1 ��. "J"'-r.��' .�"<l'" . �..

"".�, '1'\ .".r�II,,' ��"""'_'" " ... "

.Dl .",b�. '" �, .... , 11"."c •• "

o.po.rêlho 0"'''"01'' ,I' ., ..�""

'i"""'� 111'... tO 'I

�',j, •• �� 1).0'"

R". Tlr.��,,,.. "

!"<ln. \:'�.

l.�" .. r<l. (',,'>t'"'''' ,. ,·t , __ o,

Dr. Hélio Peixoto

ADVOOADO

E!cIltOrlo _ Rua reUpe
Scbmldt nO :n _ :lO And.r _

Sala' ,.
Res1dênc.la - Alameda

Adolfo Konder nO J'J

Calu Posta.! ..,.

Te.eroDe - 2m.

M-'TODO PROPRIO

rIXAÇAO GARANTID.

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CLRUROlAtJ DEN'l1BTA

lJlPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X _ PONTES - PIVOS
TRATAMENTOS DE CANAL

H!lRAR[Q - das 8 às 12 e das 18 à3 20 hora..

!-IORAS MARCADAS - das 14 às 18 boraJI

RUA TRAJANO, 29 _ 1.0 andar

(UNIU SANTA CATARINA
Clinica Geral

üoencas Nervosas e Mentais -

--.:...--------�---------- -_

DR. SAMUEL FONSECA
CIHURGIÁO OENTISTA

1')1111("1\ - Prótese - Cirurgia B�!"Al
I{al" :\ - luf!"a. Vermelho

I""palo de cavtdaôce pela alta vetocídaoe
IH 'ImEN AIROTOR S. S. WHITE

f'Ol1"-IJltõrio c Residência:
l,.,.r)lllmO Coelho, 16 - 1.0 andar - Fone 2225
F.xrlUJoIi\'limentt' hor811 marcadaa

APRENDA INGLES
com o Prol. Mr. Edwald Green

à rua Tenente Silveira. 42

IMPRESSORA
IDlob�lD [*�t\.

�@�

CARIMBOS, ENCADERNAÇÕES E
SERViÇO DE CLICHERIA

COM PERFEiÇÃO E RAPIDEZ,
--'-.-

RUR CONSELHEIRO MAFRA. 125 .

FLORlr\NOPOUS !SANTA C/\TARINA

COm grande racnícsce de pagnmemo. vende-se 10'"

01 longo prazo sem íuroe. sltO-ll .. rua Lauro tanneree. p.-.­

xtmo a seaueociaue Podendo o comprador cOllstrul{, 8_
asa, tmectatamente

vendes: Edll1clo Ml)nteplo 3 U anilar - �a.la 30:1 _

Fone 2391 e 2867.
-

--TEL"E"'F"'O"'N:::ES"""""').::-�-=E"M"'E"''':"GR''N'''C'''·.-A-

Aeroporto Hercilío Luz
Casa de Saúde S. Sebaeuêc .

COAP

Corpo de Bombeiros
Estação Rodoviária
Hospital de Caridade
Hospital Nerêu Ramos
Hospital Naval
Hospital Militar
Hospital Sagrada Família

Juizado de Menores
Polida

Polícia (Estreito)
SAi\-lDú
SerdC;o Funerár!o
Serviço Ag ua e Esgôlo
Serviço Telefônico
Servtço de Luz e Fôrça

2619
3153
3540
3313
3507
2036
3831
2222
3167
6325
3733
2594
6233
6282
3023
2088
O.

2404

C. K VIE'GAS ORLE

Advogadu
lID. Z,AHL\. :.: .v ANDAli.

CUNICA DENTARIA CO� ALTA
VELOCIDADE

Segundo a evolução moderna Odontológica, V. S.
poderá dispor de uma Clinica Dentária capaz de lhe pro'

purcionar um tratamento inteiramente indolor e efi­
ciente.

Preparo de cavidades pela Alta Velocidade, 300.000
r-otacões por minuto.

Dr. Nildc w. SeU - Consultório modernamente ína
talado à Rua Vitor MeireUes n. 24 - térreo - Fone -

.

2E45. -- Atende diariamente com horas marcadas.

MO'l'OCICLlSTAS
A RAINHA DAS BrCICLETAS. avisa que
está apta a executar o serviço de pintura em

Motocicletas e Lambretas. Rua: Conselheiro
Mafra, 15-1.

xXx

INSTITUTO DE CULTURA GERMÂNICA
- Comunicação -

o instituto re'inlcinrá os seus cursos de Língua Atemn,
no dia 15 d-; março próximo vindouro, à Rua VitOI
,Heirclles 38 - 2° � aptO :1, edificio São João, nos se­

gutntes horários:

I \:l�, e üus rias 8,30 AR 10 ho-

r',r�o� para principiantes: /"I\�. C dus 15 as 16,30 horas,

I
o nus �IM; ,. 'ia", dU::I 10,30 às

::1 bor as.

i\.� 3n." e Laa dns-S,SO 1s 10

ClIJ·SO.� para adiantados: horas e 1lI\::I 4as das 19,30 às

I 22,30 hs.

A;; mau-teulas poderão ser feitas com.

I Dr. F. Prnnzke, escrttõrto dr' edvognc!o.
Rl!!1 Deodoro 11

DI'. E. Moennirh,
consuttõrto. Rua DI" Antônio Musst. 5
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DOMINGO NOVAMENTE FÓRA DA CAPITAL O PAULA RAMOS - A equipe do Paula Ramos, que domingo atuou em B I u menall conse­

guindo empatar com o Palmeiras por 1x1, na próxima rodada, a ,Ierceira do certame estadual (zona 5ul), estará jogando novamente
lóra da metrópole. Enfrentará em Itajaí, o "onze" campeão local do Mareílio Dias que na l.a rodada conseguiu golear o Hereílio
Luz por 5xO. A outra peleja da rodada terá como .confrontantes Hercílio Luz e Melropol, no reduto do campeão tubaronense. Nesta
rodada folgará o Palmeiras.

.

Aí está o resultado de
uma campanha hem orien­
tade e fundamentada: O
Riachuelo que em tempos
idos se constituiu na maior
glória do esporte náutico
catarinense, -voltou a ve)l�

Transcurso movimentado teve o choque Paula Ramos x Palmeiras, efetuad o em Blumenau _ ��;a�,;:a l��;�ta;e<:,��a ���
conseguic.

Marréco e Deba, os goleadores - Renda superior a 80 mil cruzeiros (Reportagem de,Walter �:iI�a��:an:'i:�;�u:!inoJo�
touza da ACEtC) Deu-se ao luxo de narar Cruz; De Lucas e Zito; reportagem da ACESC em mingo, talvez seja o pontoJ r J bolas dentro da área -Pau.., Dinho, Clodoaldo, Mima, Blumenau inclusive o tra- de paz-tida para novas e vi ..

laina e passar a mesma com Paraguaio (Leal) e Deba. tamento por parte dos co- toricsas jornadas. Pelo me­

muita classe nara seus com- RENDA supertor a oiten- legas da imprensa. Sómen-, nos, é esse o pensamento
panheiros. ZÜton e Nélinho ta mil cruzeiros. te um gesto por par-te da de diretores e remadores do
êste último superior ao pri- torcida do Palmeiras desa. clube da Rita Maria. O
meiro, porque apareceu TENTOS - Marréco a05 gradou-me. Quando o Pal- Riachuelo que vivia de tra-
mais no meio do campo com 8 minutos para o Paula Ra meiras entrou em campo, diçâo e que competia sem

Sombra, Zilton discreto no' mos e Deba dois minutos era natural que os jogado- maiores pretensões, venceu
se utrabalho nunca compro' após para o Palmeiras. A res fossem ovacionados a regata de domingo e de­
metendo sua equipe. Teve disciplina foi olima não Quando o Paula Remoo en- verá partir para uma re-.

a seu mérito, salvar a rue-r havendo um único desen., trou no gramado recebeu cuperaçâo total E ISSO e o

ta oaulaina num chute de tendimento .entre 0<; ele., por oare dos mesmos ter+r espelho do trabalho desen ...

Clodoaldo, e Pamplona jt, mentes. Arbitragem este�e I cedOl:es t�emend.a vara. I volvido por um pl.!-nhado- de
estava batido. Oscar e A, a cargo do senhor Luclo Considero isto como um desportistas ligados ao du­
nísio os dois ponteiros. 05- de Oliveira, filiado à Liga gesto anti-esportivo por be que sentiram os desejos
cal' melhor do Que Anísio Joinvillense de Futebol. parte dos torcedores do de fazer com que o clube je, vamos dedicar esse tó ..

mas como seu companheiro Trabalho regular, inverte»- Palmeiras de Blumenau r.o. voltasse a hastear a ban- pico ao sr. Bento Carioni,
de ala esquerda não estava do. algumas faltas e muito mais tudo certo. ! deira no mastro da glória, não como represália mas

em boa tarde. Marréco co" exigente na cobrança dos i através de uma. política sim como amigos.
mo centro avante teve tres late�ais de �aneira nenhu- bem organizada, onde to-

jogadas lúcidas e nas tres ma influenciou no resulta- dos ooderão colaborar, O .Acredíte, sr, Bento Certo-
recebeu =- pelota de Valé do do. l.ogo. Na preliminar S!\ B O R O S O 1 resultado já se fez sentir. ní, que lamentamos a sua

rio. Uma entrou a outra o Amér-ica Amador de�lu,. Que continuem os despor-. falta
�

de desportividade pe-
foi até o poste esquerdo ( menau venceu ao. Yl'lg?r S O C A f E Z I T O

./
tistas do clube azul e btâ�� rante um microfone de uma

a terceira Largura mandou por sete tentos contra dois. co a batalhar com o espíri- de nossas emissoras quan-
para escanteio. Deveria ter OBS:. Tudo agradou a .

to de esportividade. Está do teve a ousadia de d-
sido mais explorado Mar-i-é --------- provado que contra a união clarar Que desde sexta-
co por parte de seus COlT, não há força. Nossos para- feira, sabia que o "Metropol
panheirus Sombra como

�A
béns aos riachuelinos lançaria o avante Waldir

já disse�os form�u com

A�A - - x - - sem condições de jogo, mas
Nélinho duola dona d- Mais uma vez o Veleiros que esperou a hora precisa
meio-campo fizeram dent�o _ da Jlha voltou a vencer para dar o "bóte". Isso não
do centro do gramado) rm- -

lima prova em que compe ... se faz. Ficaria muito mais
sérias com a redonda, óti- tiram barcos do clube da elegante se V.S. fôsse àque ..

mo Sombra. Resta, nos Va�· Prainha e do Iate Clube. le mesmo microfone e aler-
térto. Este realizou tres Ao que parece a superio- tesse, aos mentores do Me-
jogadas monumentais que r-idade dos iatistas los n.ú._I

tropol o êrro que cometiam,
valeram pelo ingresso:' Em meros vermelhos têm con-. Não acreditamos que os

duas oportunidades ele co' tinuidade. Não é de hoje mentores do clube criciu �

locou Marréco solto den que acompanhamos, embo� mense conhecendo o fato,
tro da área em passes ma- ra à distância, as provas lançassem i>.quele atléta
ravilhosos nas duas con- náuticas entre Veleiros·d;: sem cond:ções de jogo. 1:1.es-.
clusões do centro avante Ilha e Iate Clube. E na sua ponda, sr. Bento Caríoni,
!:Ima entrou e a outra foi quasi totalidade, os velEda- se o Paula Ramos tivesse"
ter ao travessão. Mais um, dores do'c!ube da baía. Sul, vencido ao Metropol por
vez afirmo, resultado justo sempre él!1areCeram

�

em 4xl, ou outro placar cón ..

seria qualquer empate -:l.estaque. não dando maio- vincente e que era de se

principalmente o de 1a1. res ch.ances aos seus -ad- esperar, V.S. apelaria para
DADOS TE'CNICO'S - versários. Parece que aque' o T.J.D.? Não, porque·�'"

Quadros - Paula Ramos la tradição constituída por xaria de interessar. Os ou-

Pamplona; E'dio, Nery .( l::ngas séries de vitórias do tros que tratassem do ca

Hamilton; Zilton e Néh· Veleiros da Ilha continua, 50. Os dois pontos esfávam
nho; Oscar, Valéria, Ma!'- pois ai.nda domingo õ barco ganhos. Portanto. houve,
réco, Sombra e Anísio. melhor classificado �;� talvez, uma má fé, aguar-
Palmeiras: Largura; Ro gremiação da Pedra Grande dando o desfecho da iúta

ber1o, Lázaro e Fernando foi O q_uinto colocado, Os para então vir à vLfi\co
"vermelhinhos" continuam detalhar o caso. Faltou cnn

����rnmTI��
rx I IDr niesnlooresullauo maie juslo-

- ....

Se se pretendesse retra- violentamente a oelota na

lar a partida entre o PaI.. trave. Dai por diante o jogo

�l���asq�e O :���:maRaf::ss� I �o� ��;��et:��:;ete :;v�����
realizada, acreditamos quc I tunidades perdidas. O meio

poucos encontrariam maio-. campo pertenceu durante
res dificuldades. O Palrnei- todo o jogo ao Paula Ramos
ras se bem que respeitando I através de Nélin.ho e Som­
a cntegocía do quadro da bra, estes dois Juntamente

..Ir Capital era apontado como com Nery foram os melhc-.
favorito na cotação de tres Ires jogadores do quadro
por um. Este quase total aqui da Capital. O centro
favoritismo devia .. se única- do gramado que pertencia

:�:�i;ea;� l�:!����ne�l:ibi�!� I ��:ir���nt;otoa::ou;:it���
dada quando levou de ven- devidamente pois com re­

cida ao Marcílio por dois latíva facilidade os ele
tentos contra um e também mentes da Capital chega­
por contar com os fatores vam a área do Palmeiras
carne e torcida Mais uma mas � fínaliaaçêo faltava e

VE.Z a lógica falhou, propi- nestas circunstâncias Néli-.
ciando agora ao Paula Ra- nho e Sombra tinham de
mos um resultado justo de iniciar tudo novamente,
um a um, empate este que perdendo assim por falta
redimia a equipe de Som- de finalizadores certas

bra do ultimo insucesso. chances de marcarem ten­
As duas etapas de jogo fc- tos. Unicamente Merréco
ram bem diversas se na jogava quase que total....

primeira foram marcador' mente dentro da área do
cs dois tentos na segunda Palmeiras, pois Oscar pro
nenhum tento foi marcado curava ajudar Sombra na

nos quarenta e cinco mi ligação. Anísio €stava numa

nutos iniciais o jogo foi tarde infeliz e Valério não
muito mais técnico e movi- foi tão acionado corno se

mentado, na etapa ccmple- esperava 001' oarte de seus

mental' o desenrolar do co- colegas de equipe. Conclu-
no que se refere a téc- são se C0m facilidade ç,

e movimenta(:ão foi Paula Ramos rhegava na

q\1a�e que nulo. Acredito grande áre,," do Palmeiras

que tenha faltado pernas com a mesma facilidade os

principalmente aos elemen .. elementos da defensiva' ver­
tas de ataque das duas a� dinr.a barravam alí as jc­
gremiações. Os movimento, gadas do ataque paulaíno.
iniciais pertenceram ao PaI, Resultado justíssimo para c

meiras que procurou nos jogo pois os dois quadrcs
primeiros cinco minutos li- se eQuipararam em erros €

quida!' com a partida, tal virtude;. Numa analise rá­

não conseguindo devido a pida dos elementos do P

defensiva do Paula Ramo� Ramos encontramos: Pam�

eslar bem plantada em sua plana, seguro nas vezes em

área e controlando sempre que foi chamado a intervir

) que possível os jogadores não teve defesa no único
adversários com relativa tento Que deixOU passar

facilidade. Aos oito minu, E'dio e Hamilton formaram

tos o panorama mudou pois as duas zagas laterais num

o Paula Ramos era mais mesmo plano marcando se.

ataque do que defesa e guro e venc-endo na maic.,I ...------­

nllm maravilhoso passe de ria das vezes o duelo tra' C A F E Z I N H O,, N.� f'

Valéria, Marréco dentro da vado com o elemento do

úrea conseguia ma;:car (' ataqu� adversário. Nery o

primeiro tento da partid", melhor dos zagueiros. Jo·

a favor da equipe da Ca� gou o fino o colored Ne.�y_. _

pital. Por inc'rível que pa
l'l �a com o llrimeiro tento

111,(rcado a favor do qua..

dro de Nélinho, o Palmei,
réis é Que foi a equipe que
mais r�'esceu ? partir dos 8

minutos quando foi marca..,
do o tento de Marréco, os

piriquitos exerceram um

domínio total e várias v€�·

zes colocacaram a meta de

Pamplona em úrio perigo
ccnseguindo aos dez minu ..

tos a marcacão do tento dr

empate num" chute do pon,
ta esquerda Deba depois de
receber um bom passe de
De I ucas. Com um a um

no marcador e encentivadt,
por sua numerosa e fanát­
ea toreid<'. o Palmeiras lan­
ÇOu-se to:-do oara o ataque
procurando o gol de desem'

pate, mas tal não econte­
ceu, -Esse predominio do

quadro de Blumenau durou
Uns seis minutos, pois aos

19 novamente Marréco, a­

'PÓs receber maravilhoso
Passe de Valéria, colocava
em séríssimo perigo a me�

ta do Largura, ao chutar

CHE ZIT[j�

Ainda o Páreo de Oito da

Regata de Domingo
sul. Para alguns a desé1a�·.

sificação do Martinelli te',tr
como causador o timoneir­
do barco martinelino q!.l';'
vendo as coisas pretas, eo'l'
a aproximação do Ríachue, .

lo nos últimos metros, ma

nobrou deslealmente, fa�

zendo com Que os remos da

embarcação -contrária aba1-

São as mais desencor!­
tradas as opiniões acer!"

do páreo de oito remo�

disputado no final da rE:'

gata de domingo na baÍ1

6d
. � �

..;

óc�?,\
i

I:tura
,_

-

@@ .

li�'l.fti!i

roasse os remos do seu

barco, I)bl'igando a guarni�
ção riachue!ina

.

a parar .

Para oul ....:)s, não houve
deslealdade alguma do ti·
m0neiro martinelino e SI11.1
um acidEnte causado paI

uma falha do guadrope que
não obedeceu ao condutor
do oito rubro-negro. Para
a maioria, o Martinelli ven-

PARTIDA DIAPIAMENH AS QI?
TAC - CRUZ�IRO D6�Ul

* A RAINHA DAS BICICLETAS possui peç'fls c

acessórios para as principais marcas de bici­
ejetaR, e tem também a sua disposição, AR
GI{ATlS. RUll: COJ\.<ielheiro Mafra, 154.

ceria mesmo o oáreo e cou-

I
sequentemente

-

... regata. A

falha na guadrope é que
deitou tudo a perder para
o Martinelli.

--x--

Não estamos em campa­
nha sistemática contra o

Paula Ramas, Absoluta-

deixa de ser urna apreciá­
vel importância. Aí estâ (I

reflexo de equipes de nível
técnico agrádeveis, levarid"
bom público as mais díver-.
sas pracas de esportes. O
certame catarinense tende
a melhorar e os clubes na

sequência em que forem
baixando de colocação, so­
frerão consequentemente o

pouco apôio deste público
que se limita a prestigiar
apenas aos bons espetá­
culos.

mente. Acontece que, como

elementos integrantes de
uma imprensa livre e sadia,
teríamos que registrar algo
aos mentores do Paula Ra-
mos para mostrar o quanto
pecaram em abandonar o

clube, concedendo férias
coletivas a seus atlétas. Ho .

pouco de cavalheirismo c

de critério oara com a ('
- - x - - retoria do Metropol. Faltou

Voltamos a confirmar inclusive ao sr. Bento Ca�
que o público gosta dos rioni, falta de confiança na

bons espetáculos.
�

Ainda sua equipe pois se assim

domingo, isso ficou paten- não fosse não ficaria ?guar'
teado nos dois encontros dando o final da luta para
travados pelo certame es� tratar do "caso".
tadual. E mltajaí e em Biu � r ,amentamos a atitude do

menau, as arrecadacões fo- destacado desportista e l'.'

ram magníficas so btodos gistramos o fato para que
Os aspectos mesmo levan- possa julgar com mais a

do� se em consideração o tenção a falta cOlr ...... !a
tempo chuvoso. Em doiS contra Sf'US próprios colc­
pr·§lios tivemos a soma de gas de Criciuma.
crS 163.270,00, o que não _ MAURY BORGES

por cima.

Seleção de Rio d'Oeste 4 x Brasília 3
o conjunto do Brasília, êxito da tarde futebolístil!a.

um dos clubes há poucos O escore foi de 4x3, pró
fundados em Saco dos Lh esquadrão local que formou
mões, realizou uma excur�. com Buzzi (Galdino); Pei­
são ao município de Ric

1

nio, João e Laercio; Gil,

�'�:�:�' :Z���od:i��do c�� ����u,e E��lvi(Jep!i,:cja��,
gando na manhã do dia j rardi), Aldo e Dalpaz, sen

I
,:('guinte para á tarde, en· do goleadores Aldo (3) e

frentar, perante público Irineu,

I numeroso a s:eleção local.

! te:p�t�ein:���raa °pa���
I
transcorreu normalmente,.havendo clima de verda�

I �����l:s::r::;;i��l�i�� ;ar�u�

O quadro limoense atuou
assim formado· Aldo (Ma"'
rio); Bittencourt.e Zenon;
Zé e Zéca; Aldo II (Almir),
eHnrique, Vatinho e Elson
(Mal'io),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Deputados da maioria depõem a

respeito dos últimos acontecimentos
_ Impresssmado com o que ocorreu; ato perfeita- um projeto de resolução de .J\ Me:sa da Asse�bléia, di.

mente legal _ declara o líder do PTB, Dep. Evi- nossa autoria, que visava tatorlal,mente, nao aceitou

lási� Nery Caen.
.

���.ali��ss� ��d:l�d���iS!�� �1r::a��OJ;::: �� r;!�:���n�=
_ Maioria, formada por 23 deputados, portanto maro- tão semente de melhorar as res, portanto a maioria ab-

ria absoluta, foi desacatada pela Mesa - depõe o condições de erârtc públl- sotute. Ora, nós não pode.

Dep. Osni Regis. co. �ra, portanto, a melhor ríamos, comomaioria, se-

_ Cont�i com a colaboração d:: minha b�n�ada e. �os ��!Sl���e si�r�f�;��e'n�� �i��d��Seemq��;ea��e;���:;
demais deputados que, co�poem a maiorsa - frisa querem que seja modtüca; é a maioria, nos curvarmos.
o líder do PSD Ivo Silveira. do aquêle panamá que êles Seríamos uns covardes se

_ Desejamos levantar o conceito do Poder Legisla- I� constltulram. Daí a ra- perma.':lecessemos na As-

hv�, que tanto havia caí"Q. nos últimos tempos ��op��ri�e J:ji!��r��g;:J� ����I:;:nd�e:::Sla:��� d���
_ informa o Dep".J?ta Gonçalves.

_ Que era inconstitucional, tcnaís da Mesa e da mino-
_ Honrado em participar dos alas que estão se apesar de nem sequer terem ria. Tenho absoluta certeza

desenrolando nêste momento - (:. o que diz o lido aquele nosso projeto de que o povo de Santa Cata,

Dep. Honorato 'I'omelim, do PRP. resolução. Aí a razão e o rina apla.udiu e aplaudirá a

motivo porque aqui estamos nossa atitude. Tudo rare­
reunidos, no Teatro Alvaro mos para levantar nova,

de Carvalho, nós a maioria mente o conceito do Poder
absoluta da Assembléia Le- Legislativo junt.o ao povo.
gislatava, para, junto com o Somos 23 homens, unidos,

�;so,o l�!:����n�! b�::f��f� �: ;u��il�����oi����;�

Face aos últimos aconte­
cimentos, que tem mantido
em suspenso ti. opinião pu_
blica da capital e do Esta-

��is,(!�� :��n��CI�ec�s�
tomada pela maioria
absoluta dos parlamenta­
res, não concordando com

[I atitude ditatorial da Me­

sa da Assembléia, recusan­
do-se em aceitar projeto de

resolução Que visava díscí ,

pünar materla referente ao

pagamento de vencimentos
dos funcionários da Assem­

bléia, resolvemos tomar o

depoimento de étversos de,

putados que compoem a

maioria, Assim sendo, fo­

mos procurá-los no Teatro
Alvaro de Carvalho, onde
se encontravam reunidos e

onde, em palavras veemen­

.tes, explicavam os motivos
da atitude que haviam to,
mado e o que ela represen ...

tava como defesa do pró;
prio Poder que lhes havia

sido outorgado pelo povo.
O líder do PSD, Dep. Ivo

se manifestou:
Silveira, foi breve e obje­
tivo:

,,_ Embora eventualmen_
te na liderança do meu

partido, devo dizer que foi
com satisfação que pude

orientar êste trabalho. As­
sumo responsabilidade dos
meus atos e posso dizer que

��f��Zr:;ã����:;� ���i�
nna bancada e de todos os

senhores deputados que
compõem a maioria abso­
luta".
O Deputado Evlláslo Nery

C��� �����Id���Si�:r}�
com f} que aqui ocorreu. Nós
atingimos os objetivos que
todos desejávamos. Demos
uma viva demonstração ao

povo do que não podiamos
dar lá no recinto da Assem.
bléla. 11: um ato perfeita­
mente legal.

Tentamos votar uma

proposição do interêsse do
funcionalismo de Santa
Catarina. Concito a todos
para que se mantenham
calmos e serenos, porque o

que há é um debate juridi­
co. um debate político.
Não há nada que possa In;
tranquilizar o povo de San­
ta Catarína".
Assim depôs o deputado

Osny de Medeiros Régls:
,,_ A maioria absoluta

da Assembléia Legislativa,
formada por 23 deputados
foI desacatada pela Mes�
da Assembléia Legislativa,
quando não quis receber

A Mesa que, no TealJro Atvaro de Carvalho, presidiu
Em visita oficial à 16.1' CR e ao 14.0 BC, esteve o Governador Celso

os trabaLhos; Deputadc .Augnsto Brezola, do PSD, Ramos, lendo se demorado em palestra agradável com a oficialidade. No

Presidente e Deputados OrlarHo Bertoli e Agostinho
14 BC o g overnador, após passar em revista as tropas, foi homenageado

Mignone, respectivamente primeiro e segtttlM
com um coquetel, percorrendo logo a seguir, demoradamente, tôdas as

secretdrios. dependências do quartel.
dêsse próprio povo". saque possa dar ao povo a-

Nossos flagrantes fixam aspectos das visitas, vendo-se, na primeira,
Declarações do deputado quela confiança que o Pu, (I Governador Celso Ramos e o CeI. Veiga-Lima, da 16.(1 CH, presente ainda

JO.��G��i�vo�s: vivendo o �=�,,�egiSlativo deve mere- (�e:�J:, �Y:�::r:�d�; �;l�:R;���e ed; �o��:n���ta�'od:4 ��ve��f,d;-�b�:s
dia mais movimentado de E agora. a palavra do

���nadO ��:'re�:[;:::;,e����: l�����a��onorato 'reme, ,
__B_'_'_"'_,_à_,_n_"'_'d_'_d_o_Q_,_,,_"_"_1. _

no Teatro Alvaro de Caro
"alho, com a maioria abso_
ruta da Assembléia Legisla­
tiva, composta de 23 depu,
tacos. O povo do Estado vi­
nha exigindo um prcnun.,
ciamento dos homens que
formam o Poder Legislati­
vo, que havia decaído tan,
to nos últimos tempos. Ho­
je tomamos uma decisão
que, t.enho a certeza, en,

centrará, como já encon­

trou nas palmas dos que
lotam êste teatro, a melhor
receptividade, íncentlvan
do o grupo de homens qué
deseja levantar o Poder
Legislativo. Já se disse bas­
tante dos motivos dessa
nossa tomada de posição.

��� l�aslecimeolo DOS Iran�eS ceolros
sua.marona absoluta, resor; O sr. Atí�io pontana. da nos com carne recente. mentirias esperando ca-

ve. rr de encontro aos an- represent.açao catartnense mente abatido. Poderemos laborar para solução mais

�el.os do povo catarinense, na câmara federal, atual- igualmente, aumentar a adequada, quando peço ao

:�Icland�"a derrubad� do mente exercendo a c�efla engorda do boi na época Governo da União que te,

Pan�ma, que o governo da Secretaria da Agricul., oa entre-saL.ra. ve em consideração êsse

&�terIor criou procurando tum em nosso Estado, Existem regiões no ara, memorial do Sindicato da
dIficultar a administração proferiu numa das sessões si!. como o norte do Para, Indústria de Carne, estu-
do novogovêrno. daquela casa o seguinte: na e nos Estados de ooiée
. Enquanto permanecer na O Sr. Atillo Fontana: e Mato Grosso, onde se

Assembléia, hei de honrar (Para uma eomunlca., podem criar bois gordos
o meu partido, o povo de ção) _ sem revisão do nas époc�s da entre-safra.
Blumenau que me elegeu orador _ Sr. Presidente, No sul, Já resolvemos, em
e o povo de Santa Catart, estamos no Inicio da sa- parte, êsse problema com

na". rre de bois gordos. Existem as pastagens artificiais e

nos meios pecuaristas uma tom reservas de fotragem.
série de preocupações com a exemplo do que se ve

as possíveis dificuldades rltica nos países da Euro=
de colocação de seus ent, pa e nos Estados Unidos.
mais coroes. Fazemos. pois êsees co-

Os deputados que não aceitaram a decisão ditatorial DOtk Mesa, reunidos -no Teatro Alvaro-de Carvalho.

COMUNICAÇÃO
O CONSóRCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL tem a

satisfação de comunicar aos seus Distintos Clientes e

Amigos, bem como ao Povo em Geral que, dia 15 do
corrente mês, irá Inaugurar a Unha FLORIANÓPOLIS­
BRASíLIA, com escala em SAO PAULO, com parti­
das diárias desta Capital às 8,55 horas.

Outrossim, antecipa os agradecimentos pela pre­
ferência da sua nova linha, com os votos constantes
de uma boa viagem.

GONVITE AO SECRETARIO DE
EDUCAÇÃO E CULTURA
Esteve na tarde de ontem na Secretaria de

Educação e Cultura, a professôra D. Maria
Madalena de Moura Ferr-<J-, a qual foi apresentar
seus cumprimentos ao novo titular da Pasta de
Educação e convidá-lo a visitar o Preventório
Santa Catarina.

Na ocasião também foram tratados assun'

tos de interêsse do mesmo Educandárío,

REINICIO DO EMPLACAMENTO DE
VEICULaS NO INTERIOR DO ESTADO

o Secretáriq da Segurança Pública, dr· Jáde
Mklgalhães vem de determinar o reinício do em..

placamento dos veículos nos seguintes m1.�icí ....
pios: Siderópolis, Corupá, Nova Veneza, Urus-.
sanga, Tai6, Lages, Joinville, Trombudo Central,
Brusque, Itaja[, Canoinhas, Rio do< Sul, Jaraguá
do Sul, Xanxerê Tubarão, Tarigará Camboriú
Caçador, Armazém, Braço do Norte, Gaspar,
Chapec6, Joaçaba Ituporanga, São Bento do
Sul, Curitibanos, Ibirama, e ainda São Carla,...

PREFEITO DE SANTO AMARO VISITA O
TITULAR DA PASTA DA EDUCAÇAO

lista °M�:����r�a�:d�;:[!;' �êc��l;�r�'a j���: ,
de ontem em seu gabinete a visita do Prefeito
de Santo Amaro, sr. Orlan� Becker que foi

apresentar seus cumprimentos ao novo titular
da Pasta. Na ocasião foram tambfun tratados �
suntos de interêsse ad�inistrativo daquêle 'mu�

nicípio e problemas educacionais.

•

PRESIDENTE AO GOVERNADOR
Governador Celso Ramos

Paláci? do Govêrno - Florianópolis
BRASILIA, 17 de Fevereiro de 1961

R_.ece.bí desvanecido as congratulações de Vossa
Excelência � do povo de Santa Catarina, Estejam cer ..

tos os catarmem�es de que serão atingidos> os propósí...
tos de meu governo de engrandecer a Pátria comum.

A •
Saudações

Jamo Quadros _ Presidente da República

Busca�.pés
� último número de Manchete, aquí chegado por

mlteclpação de receita, tráz' a data do próximo> dia 11.

..

E tráz também duas páginas de propaganda do
governo do sr. Heriberlo Hülse.

A prestigiosa revista carioca e o desprestigiado
eX-Jovernador catarinense ao permitirem a distri_
buição dêsse número de Manchete em Santa Cata�
rina, cometeram o mais grosseiro e elementar êrro
em técnica publicitária.

Um funcionário estatístico anotou nessas duas
páginas de "realizações" heribertianas nada menos de
33 afirmações inaceitáveis; entre inverdades histó­
ricas, êrros geográficos, PQtocas ligeirinhas e mentiras
à Munchausen e Joaquim Bentinhol

O reoórter, autor do record olímpico, é Alfredt.
Luna _ "et pau!' caus'/,!

xXx
Sôbre o escândalo, voltaremos.

Não respondem!
o deputado Albino Zeni ainda não

explicou a sua promoção na carreira de mé­
dico. Tal ato, quando loi feito, era proibido
por lei.

Por que não laIa?
O ex-Secretário da Fazenda também

está mudo. Não fez, para o povo, aquela
continha dos juros pagos ao INCO: 100 mi­

lhões, durante 2 anos, à taxa de 12%, com

diversas amortizações, como é que rendem
mais de 30 milhões de juros?

Por que não explica?

Governador visita

O Govêrno, naburalmen ,

te, se preocupa com o pro­
blema do abastecimento.
E' justo, portanto, que nês
te momento, nos outros,
lígados à pecuária e com

a responsabilidade tam,
bem de representantes do

povo, procuramos trazer a

nossa modesta colaboração
para que se possa encarnt;
nhar o problema do abas­

tecimento aos grandes cen

lros urbanos, bem como,

para .resolver o problema.
cio escoamento da safra,
que devemos, naturalmen_
te, estimular a pecuária
para. que, cada ano, pos_
samos ter maiores exce­

dente.; exportáveis.
O Sindicato da Indústria

àa Carne de São Paula e

do Rio de Janeiro, em me_

:nor1a1 ao Exmo. Sr. Gover
nado:- do Estado da Gua_
nabara e ao Exmo. Sr. Go
vernador do Estado de São
Paulo, faz sentir a neces­

sidade de se resolver o

problema da produção de
carne e do escoamento da
safra. Diz a entidade, neS_
se documento, que temos
mercado no estrangeiro,
principalmente para a ca1'_

ne de segunda, Isto é, a

parte dlantell'a do boi.
Precisamos exportar, por­
que a exportação, alêm de
constituir um estímulo ao

desenvolvimento da pe­
cuária em nosso Pais, ga_
rantirá um prêço mais es­

tável e compensador aos

pecuaristas nacionais. Além
disso, aumentando os re_

ban,hos, teremos, também
suprimento para os gran_
des centros urbanos do
Brasil.
Deve-se considerar, ain_

da, Sr. Presidente, a ques_
tão do congelamento da
('arne; Precisamos envere_
dar para essa sOlução, par­
cialmente, pelo menos, pois
na época da entre_safra
não é passivei, por enquan_
to, manter-se o suprimento
elos grandes centros urba._

16 a CR;ç 14o'ó8-C� e...

dando-o e procurando, re,
solver o problema com es­
timulo a produção e per,
mitindo a exportação de
parte do boi, para que o
mercado interno não ve_
nha a sotrer as aguras dos
h110S anteriores,' quando
faltou carne nos centros
consumidores. ( Mui t o
bem).

DR. LAURO DAURA
Avisa à seus amigos e clientes) que mu­

dou seu consultório para a Rua Saldanha
Marinho) 2, esquina com a Rua João Pinto.

N� "antiga" Ass ...mbléia, hoje sub-minoritária,
os

. leglsl�dores que ontem dewrganizavam jurídica ,
e fl.nanCelI'amente o Estado, estão a salvá·lo dêste jeito,
maIS ou menos·

O sr· Deplitãdo Laerte Vieira - O governicho
que aí está foi um êrro do povo!

A .0 sr. Deputado Fernu1Mo Viegas - Vossa Exce ..

lencla me permite wn aparte?
O $1'. Deputado Laerte Vieira - Com todo o

prazer.
O SI'. DeplttacLo Fernemdo Vief}as - Foi um êrro

do povo o governicho, que aí está.
O sr. Deputado Sebastião Neves - Vossa Exce4

lência me permite um aoarte?
O s-r, Deputado L�erte Vieim - Com ·todo o

prazer.

0_ sr. Deputado Sebastião Neves - D(Io povo foi
um êrro o que aí está governicho.

O sr. Deputado Laene Vieira - Muito agradeço
aos nobres colegas os esclarecedores apartes com que
valorizaram minha modesta oração.

xXx
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